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3. PRINCIPAL

/RECUO / DEPOIS QUE ENTIDADES COMO FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS, FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO E 
CDL CRITICARAM, CARLOS EDUARDO RESOLVE REVOGAR FERIADO PELO DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

APÓS REAÇÃO, 
PREFEITO DECIDE 
REVOGAR FERIADÃO 

WWW.IVANCABRAL.COM

MORADIA SEM 
AUXÍLIO PARA 
PROMOTORES 
E JUÍZES 

MINISTROS DO 
STF APROVAM 
SALÁRIO DE 
R$ 35,9 MIL

DIDA, SEM 
OLHANENSE 
NEM AMÉRICA  

JOSÉ ROSENDO 
VAI PRESIDIR 
ASSOCIAÇÃO 
MÉDICA DO RN

A 19ª CAPITAL 
MAIS POPULOSA

SALVANDO 
POEMAS EM 
NOME DO PAI

MÍNIMO PASSA 
PARA R$ 788,06 
EM 2015

TCE suspende pagamento de 
auxílio-moradia ao Ministério 
Público e ao Tribunal de Justiça que 
pode representar gastos superiores 
R$ 26 milhões de 2014 a 2016. 

Os ministros do Supremo 
Tribunal Federal aprovam 
aumento dos próprios salários 
para R$ 35,9 mil, um impacto de 
R$ 646 milhões ao ano.

Goleiro que rescindiu com 
o América para ir jogar no 
futebol português não consegue 
concretizar transferência e agora 
está desempregado.

Eleito, em chapa única, para 
suceder o cardiologista Álvaro 
Barros, o oftalmologista José 
Rosendo vai comandar entidade 
com mais de 1.500 associados.

Yasmine Lemos recupera 
manuscritos e lança edição 
especial com poemas de seu pai, o 
jornalista Rubens Lemos.

Governo entrega Orçamento 
2015, que prevê reajuste do 
salário mínimo para R$ 788, um 
impacto de R$ 22 bilhões. 
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 ▶ IBGE divulga estimativa populacional: Rio Grande do Norte tem 3,4 milhões de habitantes e Natal 862.044, total que coloca a capital como 19ª e Estado como 16º mais populosos do Brasil 

 ▶ Procurador-geral de Justiça, Rinaldo Reis, não falou com a imprensa após decisão que suspendeu auxílio-moradia para o MP
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Editor 

Luan Xavier

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL

NATAL É A 19ª cidade mais popu-
losa do Brasil, com 862.044 ha-
bitantes. A título de compara-
ção, Fortaleza-CE tem popula-
ção estimada em 2,5 milhões e é 
a 5ª com maior população; en-
quanto João Pessoa-PB possui 
780 mil e fi ca em 24º lugar no 
ranking das mais populosas. Já a 
região metropolitana da capital 
do RN é a 16ª do Brasil em popu-
lação, com 1.462.045 de habitan-
tes; o que representa 42,89% do 
total estimado para o Rio Gran-
de do Norte, 3.408.510 habitan-
tes. Essa quantidade coloca o 
estado como 16º mais populo-
so do país.

A capital do Rio Grande do 
Norte também é a 16ª do Bra-
sil com maior crescimento geo-
métrico, registrado de 2013 para 
2014. Todas essas informações 
foram disponibilizadas ontem 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística (IBGE), no 
Diário Ofi cial da União; e fazem 
parte das estimativas popula-
cionais referentes ao dia 1º de 
julho de 2014. A pesquisa trou-
xe ainda outros destaques citan-
do cidades potiguares: Caraú-
bas (6,55%) e Caiçara do Nor-
te (4,97%) são, respectivamen-
te 5º e 12º lugares em taxa de 
crescimento geométrico no 
Brasil (2013 – 2014). Em sen-
tido inverso, Severiano Melo 
(-8,48%) e Upanema (-7,80%) 
são 4º e 6º lugares em menor 
taxa de crescimento geomé-
trico. Segundo o IBGE essas 
mudanças se dão em virtude 
de alterações dos limites ter-
ritoriais ocorridas a partir do 
Censo Demográfi co de 2010. 

Na lista das cidades poti-
guares  mais populosas, Mosso-
ró permanece em segundo lugar 
com 284.288 habitantes; segui-
da por Parnamirim, 235.983; São 
Gonçalo do Amarante, 96.759; e 
Macaíba, 76.801. Na lista de 10 
municípios com maior popula-
ção fi guram ainda Ceará-Mirim, 

72.374 habitantes; Caicó, 
66.759; Açu, 56.829; Currais No-
vos, 44.710; e São José de Mipi-
bu, 42.773. Somente essas cida-
des, juntas, representam um to-
tal populacional de 1.839.320 
de residentes, o que equivale a 

CANDIDATO A VICE na chapa de 
Marina Silva, o deputado fe-
deral Beto Albuquerque (PSB-
-RS) disse ontem que o im-
bróglio envolvendo a venda 
do avião que caiu em Santos 
e provocou a morte do então 
candidato Eduardo Campos 
“não é problema” do partido.

Em entrevista após visita à 
Fenasucro (evento do setor su-
croenergético), Beto blindou 
Marina, que não respondeu a 
nenhuma das três perguntas 
sobre a venda da aeronave. 

“Isso está bastante claro. A 
compra do avião não é um pro-
blema nosso. Deve-se buscar os 
proprietários, que têm nome, 
sobrenome e endereço. Os cus-
tos [do uso do avião] serão lan-
çados na prestação de contas 
do Eduardo Campos”, afi rmou 
Albuquerque.

O jato era utilizado pela 
campanha de Campos desde 

maio. Uma das hipóteses inves-
tigadas pela PF é a de o avião 
ter sido comprado com recur-
sos de caixa dois de empresá-
rios ou do PSB.

Beto também respondeu 
sobre o fato de a PF ter desco-
berto que uma das empresas 
envolvidas na compra do avião 
foi benefi ciada por decreto as-
sinado por Campos quando ele 
era governador, em 2011. A no-
tícia foi publicada pelo “Valor 
Econômico”. 

“Nenhum governo está 
proibido de dar incentivo fi scal 
para qualquer setor. Nós esta-
mos em 2014, o benefício foi em 
2011. Fazer um link entre os ca-
sos pode ser ilação”, disse.

Ele afi rmou ainda que o 
partido não tinha obrigação de 
pesquisar a história de compra 
e venda da aeronave. “Ninguém 
pergunta ao taxista se o táxi é 
roubado”.

A PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA de 
2015 prevê que o salário mí-
nimo será reajustado em 
8,8% no ano que vem, para R$ 
788,06.

O cálculo foi feito com 
base nas regras da lei de va-
lorização do mínimo, que 
usa como parâmetro a varia-
ção da infl ação no ano ante-
rior ao reajuste e o percentu-
al de crescimento da econo-

mia de dois anos antes - no 
caso, 2013.

Como a infl ação de 2014 
só será conhecida no início do 
próximo ano, o governo usa 
uma projeção para fazer o cál-
culo, que depois é atualizado 
no momento do reajuste.

Pelas regras em vigor, 2015 
será o último ano em que 
será adotada essa fórmula de 
correção.

O NÚMERO DE infectados pelo 
vírus do ebola na África Oci-
dental pode chegar a 20 mil, 
de acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que 
lançou ontem um plano para 
conter a epidemia dentro de 
um prazo de seis a nove me-
ses. A ação deve custar cerca 
de US$ 500 milhões.

A projeção é feita com base 
nos dados de crescimento, pico 
e estagnação das últimas epi-
demias, segundo o infectolo-
gista Esper Kallás. A OMS esti-
ma ainda que o número de ca-
sos pode ser até quatro vezes 
maior do que o registrado.

Até o dia 26, morreram 
1.552 pessoas das 3.069 que 
contraíram o ebola em quatro 
países da África - Guiné, Libé-
ria, Serra Leoa e na Nigéria. Lá, 
um médico infectado morreu 
ontem na cidade de Port Har-
court, o que o torna a primei-
ra vítima registrada fora de La-
gos, maior cidade da Nigéria, 

onde cinco pessoas morreram 
por causa da doença. A vítima 
tratou um nigeriano que mor-
reu após ter tido contato com 
Patrick Sawyer, primeira vítima 
do vírus no país.

Os Institutos Nacionais de 
Saúde dos EUA anunciaram 
que uma vacina experimental 
contra o ebola começará a ser 
testada na semana que vem. 
A imunização foi desenvolvi-
da pelo Instituto Nacional de 
Alergia e Doenças Infecciosas 
e pela farmacêutica GlaxoSmi-
thKline. O teste inicial será feito 
com 20 adultos saudáveis para 
avaliar se a vacina é segura e se 
desencadeará a resposta cer-
ta no sistema imune. Segundo 
os pesquisadores, a vacina não 
pode infectar os voluntários 
com o ebola. Os resultados de-
vem ser obtidos apenas no fi m 
do ano. Se a imunização fun-
cionar, os principais alvos serão 
profi ssionais da saúde - mais 
de 240 já foram infectados.

ESTIMADA 
POPULAÇÃO 
POTIGUAR
/ CENSO /  PROJEÇÕES DO IBGE PARA 2014 COLOCAM RIO GRANDE DO NORTE E 
NATAL COMO 16º ESTADO E 19ª CIDADE COM MAIORES POPULAÇÕES DO PAÍS

 ▶ Depois da capital, cidades mais populosas do estado continuam sendo Mossoró (284 mil) e Parnamirim (235 mil)

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

25 Cidades mais populosas
do Rio Grande do Norte

CIDADE    2013  2014
Natal    853.928  862.044
Mossoró    280.314  284.288
Parnamirim   229.414  235.983
São Gonçalo do Amarante  95.218  96.759
Macaíba    75.548  76.801
Ceará-Mirim   71.856  72.374
Caicó    66.246  66.759
Açu    56.354  56.829
Currais Novos   44.528  44.710
São José de Mipibu   42.345  42.773
Santa Cruz   38.142  38.538
Nova Cruz    37.079  37.239
Apodi    36.049  36.120
João Câmara   34.057  34.324
Canguaretama   32.945  33.289
Touros    32.942  33.228
Macau    30.749  31.037
Pau dos Ferros   29.430  29.696
Areia Branca   26.868  27.115
Extremoz    26.677  27.107
Baraúna    26.347  26.799
Nísia Floresta   25.800  26.208
Goianinha    24.476  24.889
Santo Antônio   23.492  23.681

Fonte: IBGE

 ▶ Vice de Marina Silva diz que uso da aeronava está ‘bastante claro’

FERNANDO FRAZÃO / ABR

AVIÃO NÃO É PROBLEMA 
DO PARTIDO, DIZ BETO

SALÁRIO MÍNIMO DEVE IR 
PARA R$ 788,06 EM 2015

NÚMERO DE INFECTADOS 
PODE CHEGAR A 20 MIL

/ PSB /

/ ORÇAMENTO /

/ EBOLA /

53,9% da total no Estado. 
Já as dez menos populo-

sas são Jardim de Angicos, com 
uma população estimada em 
2.673; Santana do Seridó, 2.661; 
Pedra Preta, 2.587; Galinhos, 
2.516; Taboleiro Grande, 2.494; 
Timbaúba dos Batistas, 2.408; 
Bodó, 2.385; Monte das Game-
leiras, 2.240; Ipueira, 2.206 e Vi-
çosa, 1.705. Juntas, essas cida-
des equivalem a uma população 
de 23.875 pessoas, o que repre-
senta 0,7% do total de habitan-
tes do Rio Grande do Norte. 

BRASIL
Segundo os mesmos dados, 

o Brasil tem uma população de 
202.768.562 habitantes. O es-
tado mais populoso, São Pau-
lo, tem 44,03 milhões de habi-
tantes. Já no estado menos po-
puloso, Roraima, vivem 496,9 
mil pessoas. Cinco estados têm 
mais de 10 milhões de habi-
tantes: Minas Gerais (20,73 mi-
lhões), Rio de Janeiro (16,46 mi-

lhões), Bahia (15,13 milhões), 
Rio Grande do Sul (11,21 mi-
lhões) e Paraná (11,08 milhões).

Na lista dos lista de unida-
des da federação com mais de 
5 milhões de pessoas, estão seis 
estados: Pernambuco (9,28 mi-
lhões), Ceará (8,84 milhões), 
Pará (8,08 milhões), Maranhão 
(6,85 milhões), Santa Catari-
na (6,73 milhões) e Goiás (6,52 
milhões).

Apenas dois estados têm 
menos de 1 milhão de habitan-
tes, além de Roraima: Amapá 
(750,9 mil) e Acre (790,1 mil). 
As demais unidades federativas 
têm as seguintes populações: 
Paraíba (3,94 milhões), Espíri-
to Santo (3,88 milhões), Ama-
zonas (3,87 milhões), Alagoas 
(3,32 milhões), Piauí (3,19 mi-
lhões), Mato Grosso (3,22 mi-
lhões), Distrito Federal (2,85 mi-
lhões), Mato Grosso do Sul (2,62 
milhões), Sergipe (2,22 milhões), 
Rondônia (1,75 milhão) e Tocan-
tins (1,5 milhão).
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Editor 

Moura Neto

FERIADO DA DISCÓRDIA
/ PRESSÃO /  APÓS CRÍTICAS DAS ENTIDADES EMPRESARIAIS, PREFEITO REVOGA A LEI QUE CRIAVA MAIS UM FERIADO EM NATAL; PARALISAÇÃO 
DAS ATIVIDADES INDUSTRIAIS E COMERCIAIS ESTE ANO, POR CAUSA DE FERIADOS, PODE TRAZER PREJUÍZOS DE R$ 30 MILHÕES PARA O ESTADO

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

APÓS UM DIA tenso, em decorrên-
cia da ofi cialização de mais um 
feriado municipal, sem levar em 
consideração o prejuízo econômi-
co causado ao comércio e indús-
tria, a Prefeitura de Natal decidiu 
revogar, no início da noite de on-
tem, a Lei 6.458/2014, sanciona-
da em abril e republicada terça-
-feira passada, defi nindo 20 de no-
vembro como o Dia da Consciên-
cia Negra. A publicação do decreto 
revogando a lei ainda não tem 
data, mas foi garantida pelo prefei-
to Carlos Eduardo através da sua 
assessoria de imprensa.

  De qualquer forma, o Rio 
Grande do Norte pode chegar ao 
fi m do ano acumulando perdas 
na arrecadação de impostos que 
se aproximam de R$ 30 milhões. 
Isto porque, a cada feriado ou pon-
to facultativo, o Estado reduz para 
menos da metade o valor arreca-
dado através de tributos, dentre 
os quais o Imposto Sobre Circula-
ção de Mercadorias, o ICMS, que é 
a maior fonte de injeção de recur-
sos nos cofres do Executivo Esta-
dual. Até 31 de dezembro próxi-
mo, serão 27 dias de atividades in-
dustriais e comerciais paralisadas 
integral ou temporariamente por 
motivos diversos no estado.

Não bastassem os 11 feriados 
anteriormente existentes, além 
dos 14 dias de pontos facultativos 
previstos para este ano, a Prefeitu-
ra de Natal havia ofi cializado, essa 
semana, a criação de mais um fe-
riado, após tramitação na Câmara 
Municipal. Ficou instituída a data 
de 20 de novembro, anterior a um 
dos mais celebrados festejos reli-
giosos da capital, o Dia de Nossa 
Senhora da Apresentação, como o 
Dia da Consciência Negra. Em no-
vembro próximo, o natalense iria 
usufruir de um feriadão de qua-
tro dias – do dia 20 ao 23 – quinta 

a domingo. O que não mais ocor-
rerá, quando da publicação da 
revogação.

  A decisão do prefeito Car-
los Eduardo foi anunciada após a 
publicação de críticas à institui-
ção do feriado pelas entidades de 
classe representativas da indústria 
e comércio. Em nota assinada pelo 
presidente Amaro Sales, a Federa-
ção das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (Fiern) defendeu a im-
portância das manifestações de 
apoio à luta dos negros e as ce-
lebrações alusivas à Consciência 
Negra, mas fez uma ressalva.

  “A decretação de mais um fe-
riado municipal deveria ser prece-
dida de várias análises e de diálogo 
com diversos segmentos da socie-
dade, dentre os quais, as entidades 
que representam os empreende-
dores. O feriado municipal de Na-
tal, instituído para 20 de novem-
bro, é inoportuno sob vários as-
pectos, sobretudo, pelos muitos 
prejuízos que gera à atividade pro-

dutiva”, assinalou Amaro Sales. A 
Fiern destacou que o elevado nú-
mero de feriados compromete 
ainda mais o sucesso de empreen-
dimentos e a consequente manu-
tenção e ampliação de postos de 
trabalho em Natal. 

 Sem nenhum estudo técnico 
sobre o impacto da inclusão dessa 
suspensão nos serviços industriais 
e comerciais na economia local, a 

Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (Fecomercio/
RN) e Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas (CDL/Natal) não poupou 
críticas ao que seria o ‘novo feria-
do’. Também em nota ofi cial enca-
minhada à imprensa, a Fecomer-
cio destacou:

 “Em que pese a indiscutí-
vel validade da homenagem, nos-
sa preocupação advém do fato 

de que, somados todos os feria-
dos estaduais, municipais e fede-
rais, além daquele referente ao Dia 
do Comerciário, comemorado por 
acordo em Convenção Coletiva de 
Trabalho, sempre na segunda-fei-
ra de Carnaval, terminaremos o 
ano de 2014 com um total de 16 
dias nos quais o funcionamen-
to do Comércio fi ca prejudicado”. 
A entidade apontou o pagamen-
to de horas extras adicionais em 
100% como um fator agravante da 
situação. 

A Fecomercio enfatizou ainda 
que “o  custo adicional para even-
tual abertura das lojas se soma – 
é preciso registrar – ao já estra-
tosférico custo de se manter uma 
empresa neste país, onde temos 
uma carga tributária sufocan-
te, um sistema fi scal complexo 
e uma estrutura burocrática que 
trava e encarece o nosso trabalho. 
Todo este contexto reduz, como 
é conhecido, em muito a nossa 
competitividade”. 

Para a CDL/Natal seria mais 
um dia desperdiçado. “É mais um 
dia de prejuízo. Para a economia 
como um todo, é uma decisão de 
tamanha irresponsabilidade por 
parte dos nossos governantes”, 
havia comentado o presidente da 
Câmara dos Dirigentes Lojistas 
(CDL/Natal), Amauri Fonseca, an-
tes da notícia da revogação da lei. 
Para ele, é preciso que se trabalhe 
mais para que seja gerada mais ri-
queza para o estado e, com isso, 
novos postos de trabalho sejam 
abertos. 

Apesar dos gastos com lazer 
e entretenimento que geralmen-
te aumentam em feriados, o em-
presariado reclama dos gastos ex-
tras com os trabalhadores e, em 
feriados prolongados, da saída 
de consumidores locais para ou-
tras cidades. A queda nas vendas 
tem como consequência imedia-
ta a diminuição na arrecadação de 
impostos.

Numa sexta-feira como a de 
hoje, por exemplo, o Estado arre-
cada até R$ 3,5 milhões em im-
postos. Em feriados, a Secretaria 
de Estado de Tributação (SET/
RN) arrecada menos de R$ 1 mi-
lhão, segundo análise da curva 
de arrecadação diária. Caso simi-
lar ocorreu em junho do ano pas-
sado, quando os protestos que 

culminaram em atos de vanda-
lismo generalizado forçou o co-
mércio a fechar lojas e acumular 
prejuízos.

 Os dados, porém, podem va-
riar para mais ou menos, confor-
me esclarecimentos da Coorde-
nadoria de Fiscalização da SET/
RN. “O feriado interfere no fl u-
xo de ingresso das receitas esta-

duais”, apontou Francisco Her-
menelúcio Fernandes, coorde-
nador do setor. Fernandes escla-
receu que, apesar da difi culdade 
de afi rmar um valor exato para 
o prejuízo, é certo que o comér-
cio amarga o dissabor das ven-
das por impulso, que são aquelas 
que mais aquecem o setor. Elas 
se dão quando um consumidor 

sai sem planejar comprar e aca-
ba gastando. 

 Além dos feriados, a arreca-
dação estadual diminuiu tam-
bém ao longo da Copa do Mun-
do em Natal. Os shoppings fecha-
ram mais cedo, interromperam o 
funcionamento e as indústrias li-
beraram funcionários, salvo os 
setores que funcionam em regi-

me de plantão 24 horas. “A Copa, 
diferente do que se imaginava, 
diminuiu o incremento da arre-
cadação do Estado”, asseverou 
Francisco Fernandes, da SET/
RN. Ele frisou, porém, que a re-
cuperação da arrecadação pode 
ocorrer em dias posteriores ao 
feriado, mas é tão incerto quanto 
o valor exato do prejuízo inicial. 

Com o feriado que havia sido 
sancionado pela Prefeitura de Na-
tal terça-feira passada, alusivo ao 
Dia da Consciência Negra, que 
seria celebrado a cada 20 de no-
vembro, subiria para 12 o núme-
ro de dias cuja produção indus-
trial e comercial, salvo exceções, 
é suspensa localmente. O núme-
ro de dias de produção parada ou 
reduzida mais que dobra quando 
são acrescidos os dias em que fo-
ram decretados ponto facultativo 
em Natal, por causa dos jogos da 
Copa do Mundo aqui sediados e, 
no Rio Grande do Norte, em de-
corrência dos embates entre a Se-
leção Brasileira e os demais times 
com os quais tentou mostrar um 
bom futebol.

 Sem nenhum estudo técnico 
prévio ou a mínima consulta às 
entidades de defesa da Indústria 
e Comércio, a Câmara Munici-

pal de Natal aprovou, à unanimi-
dade, a proposição do vereador 
pelo Partido dos Trabalhadores, 
Fernando Lucena. O Projeto de 
Lei nº 179/13, datado de 26 de 
novembro de 2013, é subscrito 
pela também vereadora Amanda 
Gurgel, do PSTU. O feriado será 
revogado, mas a Prefeitura de Na-
tal confi rmou que manterá a data 
como alusiva ao Dia da Consciên-
cia Negra.

 Conforme dados da Secreta-
ria Parlamentar da Câmara Mu-
nicipal, o Projeto de Lei foi apro-
vado em 27 de março deste ano. A 
publicação da Lei nº 6.458/2014, 
ofi cializando a criação do feriado, 
ocorreu através do Diário Ofi cial 
do Município em 28 de abril de 
2014. Naquela publicação, porém, 
o Executivo Municipal não apon-
tou em qual data o “aniversário 
da morte do Líder Negro e Revo-
lucionário Zumbi dos Palmares” 
deveria ser lembrado. 

 Na terça-feira passada, po-
rém, a Lei foi republicada por in-

correção. A data escolhida: 20 de 
novembro. O mesmo dia em que 
se convencionou, no Brasil, re-
lembrar o guerreiro negro. “Em 
todas as capitais da orla, da cultu-
ra ou rota da atividade negreira, 
há tratamento e ações como os 
feriados relacionados aos negros. 
Mas, aqui na capital potiguar, não 
existe ainda”, disse Fernando Lu-
cena no Plenário da Câmara Mu-

nicipal em 20 de novembro do 
ano passado. O parlamentar foi 
procurador pela reportagem, rei-
teradas vezes ao longo do dia de 
ontem, mas não atendeu ou re-
tornou as tentativas de contato 
telefônico. 

 A assessoria de imprensa da 
Câmara Municipal foi procurada 
para que, através do presidente, 
vereador Albert Dickson, comen-
tasse a repercussão da ofi cializa-
ção da data. Entretanto, ele prefe-
riu transferir a responsabilidade 
aos proponentes da Lei, que são 
os vereadores Fernando Luce-
na e Amanda Gurgel. A assesso-
ria de imprensa desta última fri-
sou que ela somente subscreveu 
ao Projeto de Lei à época da vo-
tação em plenário. A Procurado-
ria Geral do Município havia con-
siderado o processo de criação do 
feriado legal, o que gerou a apro-
vação do prefeito. 

 A criação de feriados é regi-
da pela Lei Federal nº 9.093 de 12 
de setembro de 1995. São feriados 

civis, segundo o conjunto de nor-
mas, os declarados em Lei Fede-
ral, a data magna do Estado fi xa-
do em Lei Estadual, os dias de iní-
cio e do término do ano do cente-
nário de fundação do Município, 
fi xados em Lei Municipal. Além 
disso, a Lei dos Feriados detalha 
que são feriados religiosos os dias 
de guarda, declarados em Lei Mu-
nicipal, de acordo com a tradição 
local e em número não superior 
a quatro, neste incluída a Sexta-
-Feira da Paixão. 

 Com isto, a Câmara Muni-
cipal de Natal não poderá pro-
por mais a criação de feriado sem 
que antes seja revogada a criação 
de feriados ora existentes. Afo-
ra a Sexta-Feira da Paixão, a ca-
pital potiguar já conta com o fe-
riado dos Reis Magos, patronos 
da cidade, comemorado em 6 de 
janeiro; o Dia de Nossa Senho-
ra da Apresentação, padroeira da 
capital e, agora, o Dia da Cons-
ciência Negra, a ser celebrado a 
cada 20 de novembro. 

 ▶ Setor industrial amarga prejuizos com os dias de atividades paralisadas por causa dos feriados e pontos facultativos 

NEY DOUGLAS / NJ

QUEDA NA ARRECADAÇÃO

PROJETO RECEBE 
AVAL DA CÂMARA

OS FERIADOS
DE 2014

1º DE JANEIRO – 

Confraternização Universal 

(quarta-feira);

18 DE ABRIL – Paixão de Cristo 

(sexta-feira);

21 DE ABRIL – Tiradentes 

(segunda-feira);

1º DE MAIO – Dia do Trabalho 

(quinta-feira);

7 DE SETEMBRO – Dia da 

Independência (domingo);

3 DE OUTUBRO - Dia dos 

Mártires Uruaçu e Cunhaú 

(feriado estadual/sexta-feira);

12 DE OUTUBRO – Nossa 

Senhora Aparecida, padroeira 

do Brasil (domingo);

2 DE NOVEMBRO – Dia de 

Finados (domingo);

15 DE NOVEMBRO – 

Proclamação da República 

(sábado);

20 DE NOVEMBRO – Dia da 

Consciência Negra (feriado 

municipal/quinta-feira) - SERÁ 

REVOGADO.

21 DE NOVEMBRO - Dia Nossa 

Senhora da Apresentação 

(feriado municipal/sexta-feira);

25 DE DEZEMBRO – Natal 

(quinta-feira).

PONTOS 
FACULTATIVOS
EM 2014

3 DE MARÇO – segunda-feira 

de carnaval;

4 DE MARÇO – terça-feira de 

carnaval;

5 DE MARÇO – Quarta-Feira de 

Cinzas (até as 14h);

12 DE JUNHO - Jogo entre 

Brasil e Croácia às 17h, em São 

Paulo - (quinta-feira) 

- ponto facultativo após as 15h;

13 DE JUNHO - jogo entre 

México e Camarões às 13h, 

em Natal - (sexta-feira) - ponto 

facultativo após as 11h;

16 DE JUNHO - jogo entre 

Gana e EUA às 19h, em Natal 

- (segunda-feira) - ponto 

facultativo após as 17h;

17 DE JUNHO - jogo entre 

Brasil e México às 16h, em 

Fortaleza - (terça-feira) - ponto 

facultativo após as 14h;

19 DE JUNHO – Corpus Christi 

(quinta-feira)/jogo entre Grécia 

e Japão às 19h - (quinta-feira);

23 DE JUNHO - jogo entre 

Brasil e Camarões às17h, em 

Brasília - (segunda-feira) - 

ponto facultativo após as 15h;

24 DE JUNHO - jogo entre 

Uruguai e Itália às 13h, em 

Natal - (terça-feira) - ponto 

facultativo após as 11h;

29 DE JUNHO - Dia de São 

Pedro (domingo);

28 DE OUTUBRO – Dia do 

Servidor Público (terça-feira);

24 DE DEZEMBRO – véspera 

da Natal (a partir das 14h);

31 DE DEZEMBRO – véspera 

de Ano Novo (a partir das 12h).

 ▶ Amaro Sales, presidente da Fiern

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Amauri Fonseca, presidente da CDL

 ▶ Fernando Lucena, vereador

ELPÍDIO JÚNIOR
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Editor 

Carlos Magno Araújo

SESSÃO CENTENÁRIA
O centenário da Escola Do-

méstica de Natal, que transcorre 
na próxima segunda será lembra-
do na manhã de hoje, na Assem-
bléia Legislativa, com uma sessão 
solene que foi proposta pelo depu-
tado Agnelo Alves,. Ele será o prin-
cipal orador para destacar a im-
portância da ED na formação da 
sociedade do estado.

ANIVERSÁRIO NO TEATRO
Para marcar a passagem do 

seu 65º aniversário, a Federação 
do Comércio do RN, promoverá, 
dia 29 de setembro, no Teatro Ria-
chuelo, o seminário – “Fecomércio 
RN: 65 anos à frente” com a par-
ticipação de dois palestrantes de 
peso: O ex-ministro da Fazenda, 
Mailson da Nóbrega, que vai falar 
sobre “O Sistema Fiscal e Tribu-
tário Brasileiro, o que precisa ser 
mudado e como isso deve ser fei-
to?”, além do jornalista Carlos Al-
berto Sardemberg, que vai falar so-
bre “Os rumos da economia brasi-
leira nos próximos anos, como 
ajustar nossas velas”.

TEMPO DE CORRIGIR

Ao comentar a distribuição de 
dentadura pela campanha de ree-
leição da presidenta Dilma Rous-
sef, Roda Viva errou ao comparar 
o caso com a perfuração de um 
poço, num assentamento de Re-
forma Agrária, capitulado como 
“abuso de poder”, para cassar a pre-
feita Cláudia Regina e afastar a go-
vernadora Rosalba Ciarlini do car-
go. Nem Rosalba nem Cláudia esti-
veram presentes ao início da obra. 
Quem esteve lá foi o secretário de 
Recursos Hídricos, Gilberto Jales.

NOVA UPA
A governadora Rosalba Ciar-

lini estará, na manhã de hoje, em 
Parnamirim, para a solenidade de 
inauguração da Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA), que será 
ofi cialmente transferida para a ad-
ministração do município, com-
plementando um processo que 
vem sendo desenvolvido desde 
2013.

CONGRESSO ESPÍRITA
Começa hoje, no Centro de 

Convenções de Natal, o 24º Con-
gresso Espírita do RN, que prosse-
gue até segunda-feira com tema : 
“A criança e o jovem buscam dire-
ção ao bem”. A proposta é promo-
ver uma discussão pacífi ca e digna 
numa visão espírita e cristã.

ME DÁ UM DINHEIRO AI
A região metropolita-

na de Natal, há pelo menos 
cinco anos, vem assistindo 
o crescimento de um tipo 
de delito que tem ofereci-
do enorme contribuição 
para expor a falência das 
instituições. O assalto aos 
ônibus que integram os di-
ferentes  sistemas de trans-
porte de passageiros vem 
se transformando numa rotina. Triste e perigosa rotina.

Este fato tão banalizado já provocou tantas providências – que 
se mostraram inefi cientes – que, muito provavelmente, contribuí-
ram para estimular um número cada vez maior de delinqüentes a 
buscar esse caminho, seja para fazer o dinheiro a ser gasto na bala-
da ou pegar a grana para a compra da dose diária de crack ou outro 
entorpecente. Banalização que chegou ao máximo, esta semana, 
com o assalto a um ônibus da Polícia Militar.

O pior é o espaço oferecido pela mídia, de forma geral, e apre-
sentação de medidas que se tornaram inefi cazes. Durante muito 
tempo, policiais – e empresários – badalaram ter encontrado uma 
solução: a instalação do “botão de pânico” nos veículos, permitindo 
que o motorista ou cobrador acionasse a Polícia. Não deu em nada. 
Fora um ou outro caso positivo não conseguiu impor respeito aos 
delinqüentes que continuaram livres, leves e soltos para continuar 
assaltando com ou sem botão.

O registro de uma vítima fatal e a reação dos profi ssionais que 
paralisaram a cidade com o seu protesto, trouxeram de volta o as-
sunto para o restante da população – inclusive os não usuários dos 
diferentes sistemas. E desta vez apareceu uma nova proposta.

Mesmo com todas as salvaguardas que os fracassos anterio-
res impuseram, vale a pena registrar que trata-se de uma experi-
ência testada e aprovada, além da própria lógica da medida: tirar 
o dinheiro dos ônibus. Com isso, acaba o sentido de um caixa para 
pronto pagamento, tornando mais complicada a ação criminosa, 
atualmente estimulada pela certeza da existência de dinheiro vivo.

Os concessionários do serviço apontam como proposta para 
enfrentar o problema, o mesmo que foi feito numa das capitais de 
porte médio, Campo Grande, no Mato Grosso do Sul.

Uma equipe de profi ssionais que foi conhecer as providências 
adotadas na capital sul-matogrossense, que chegou a registrar ín-
dices semelhantes aos de Natal, com 407 assaltos, no ano de 2010 
(mais de um por dia), dois anos depois caíram para marcas aceitá-
ves, de, apenas, sete tentativas no ano passado.

Augusto Maranhão Valle, em nome do Seturn, coloca a posi-
ção da categoria: “Ficou provado que a solução é mesmo abolir o 
uso do dinheiro vivo no transporte público.” Mas, a questão exige 
que se elabore, discuta e aprove uma nova Lei para regulamentar 
a matéria.

Resumo da ópera: Por mais óbvia que pareça a solução, a má-
quina burocrática trabalha em outra velocidade. A Secretária da Se-
mob, Elequecina dos Santos, lembra que qualquer mudança passa 
por uma série de estágios e protocolos até se transformar em Lei: 
“Não é que eu seja contra, mas isso depende de discussões e estu-
dos amplos. Não acredito que isso se resolva em curto ou médio 
prazo. É preciso cercar todas as possibilidades, antes de extinguir 
o pagamento das passagens em dinheiro. O mais urgente é que a 
Polícia faça a parte dela”.

Enquanto se espera pela Polícia, o poder conscedente e seus 
concessionários vão continuar oferecendo o argumento para que 
os assaltos continuem.

 ▶  Uma maioria de 12% no eleitorado 
do Rio Grande do Norte signifi ca uma 
diferença superior a 250 mil votos.

 ▶ Para mudar essa diferença até a 
eleição o candidato teria de conquistar 
sete mil votos todos os dias.

 ▶ O Governo do Estado paga, hoje, os 
salários de agosto a  93.464 servidores. 
Os restantes 9.377 só receberão dia 10 

de setembro.
 ▶ Saiu o edital do concurso para 

ingresso na carreira de procurador do 
Estado. Procurador de terceira classe.

 ▶ A CDL Natal realiza, hoje, assembléia 
almoço, no Versailles/América para ouvir 
o candidato Robinson Faria.

 ▶ O Prefeito de Parnamirim, Maurício 
Marques, preside, hoje,  o sorteio de 496 

apartamentos do Residencial Ilhas do 
Atlântico, no bairro da Liberdade.

 ▶ Wilma de Faria suspende a 
programação de sua campanha e vai 
hoje a São Paulo para o lançamento da 
campanha de Marina Silva.

 ▶ Hélio Dourado Lustosa deixou 
o cargo de secretário-adjunto de 
Planejamento e Finanças do Governo do 

Estado.
 ▶ Dr. Carlos Crescêncio vai dar 

aula sobre “Febre reumática”, hoje, na 
Residência em Cardiologia, do Hospital 
do Coração.

 ▶ Três novos cidadãos natalenses 
deferidos pela Câmara Municipal: Amaury 
Silva Veríssimo Jr, Paulo Paim  e Sérgio 
Taufi c Hasbunm.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NATALENSE RENAN BARÃO AO CONCLUIR OS TREINAMENTOS PARA A LUTA 
QUE TERÁ AMANHÃ CONTRA O AMERICANO TJ DILLASHOW, EM LAS VEGAS.

LOTEAMENTO OFICIAL
O município de São Gonçalo 

do Amarante está lançando sete 
loteamentos na sua área urbana, 
num total de 345 lotes. É o poder 
público sentindo o momento que 
está sendo vivido e oferecendo 
oportunidades para regular e 
induzir o inevitável crescimento 
da cidade.

TRANCA RUA
Faltando onze dias para o des-

fi le de 7 de Setembro, o trecho da 
rua Trairi, ao lado da Praça Pedro 
Velho (Praça Cívica), rota de linhas 
de transporte coletivo, já foi fecha-
do ao tráfego desde ontem.

POUCA AUTONOMIA
O mesmo Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão da UERN, que 
havia aderido ao ENEM como úni-
ca forma de acesso aos seus cursos, 
como a quase totalidade das uni-
versidades brasileiras, abriu mão de 
sua autonomia para cumprir a re-
comendação do Ministério Público 
mantendo o Exame Vestibular. A 
decisão saiu quarta-feira. A UERN 
usou uma decisão salomônica, 60% 
das vagas vão ser preenchidas pelo 
ENEM e 40% pelo Vestibular.

NOVA POLÍTICA
Assumindo a condição de por-

ta-voz contra o candidato Henri-
que Eduardo Alves, o deputado Fá-
bio Dantas termina também en-
trando na linha de tiro, que contra-
ria seu discurso de “nova política”. 
Ontem, nas redes sociais apare-
ceu uma informação enigmática: 
“O que a frustração de uma cadei-
ra no Tribunal de Contas não faz...”

DIA DO CASSADOR

Campeão nas cassações, o juiz 
José Herval Sampaio (que cassou 
os mandatos de todos os candida-
tos eleitos pelo voto na sua Zona 
Eleitoral, inclusive em eleições su-
plementares), exibe, hoje os seus 
troféus. No fi m da tarde de hoje, 
no Garbos Recepções, em Mosso-
ró, ele estará autografando seu li-
vro “Abuso do Poder nas Eleições -  
Triste realidade  da política (agem) 
brasileira”, relatando os casos 
onde identifi cou abuso de poder 
em três esferas: econômico, políti-
co e midiático. Haverá ainda uma 
palestra do especialista em direito 
eleitoral Djalma Pinto, ex-procura-
dor-geral do Estado do Ceará.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Auxílio questionado
São longos e muitas vezes tortuosos os caminhos, vãos e des-

vãos, dos tribunais até que uma decisão, enfi m, reste transitada e 
julgada e possa ser aplicada. 

Daí que é impossível, ainda, festejar o resultado do julgamen-
to do Tribunal de Contas do Estado que vetou ontem o pagamento 
do auxílio-moradia a promotores e juízes – porque ainda há etapas 
a serem vencidas e recursos a serem apresentados. 

Porém, é possível ao menos celebrar a reação da corte de con-
tas a um gasto que pode até ser considerado legal, mas sobretudo 
é imoral e tem o repúdio de tantos quantos entendem tal despe-
sa como desnecessária, ainda mais diante de um quadro de aper-
to fi nanceiro, em um estado que está entre os mais pobres do país.

Não é somente porque o estado passa por difi culdades fi nan-
ceiras e pediu, mais uma vez, a cooperação dos demais poderes e 
do Ministério Público para reduzirem despesas que se critica a im-
plantação de um benefício como o auxílio-moradia (pago, em al-
guns casos, mesmo para magistrados e promotores que residem 
na comarca em que trabalham). É porque se trata de uma afron-
ta ao servidor público “comum” e ao trabalhador de qualquer ca-
tegoria profi ssional.

Há ainda o agravante de o benefício poder ser implantado para 
todos os demais servidores do MP e do Judiciário, ainda que não 
residam no interior e que possuam imóvel, no que resultaria criar 
mais uma casta dentro do tumultuado quadro do funcionalismo 
público potiguar. Um estado que aceita isso contribui para a mi-
séria de seu povo.

Após a decisão de ontem, recursos serão interpostos e surgirão 
a todo o momento quem se posicione a favor do benefício do au-
xílio-moradia, ainda que advogue em causa própria, mas chegou a 
hora de prevalecer o bom senso, a despeito da disputa que se dará 
nos tribunais. É inaceitável que se continue pagando uma quantia 
milionária a determinados segmentos já benefi ciados por inúme-
ras outras vantagens.

Não se trata de defender um judiciário mais fraco ou um Mi-
nistério Público com restrições para atuar, mas de se reconhecer, 
quando menos, o princípio da razoabilidade.  

Outras etapas virão até que o auxílio seja suspenso de vez – ou, 
ao contrário, seja confi rmado -, mas é de se enaltecer a decisão do 
Tribunal de Contas no sentido de sinalizar, sem, aparentemente, 
espírito de corpo - no que estava suscetível por se tratar igualmen-
te, de um órgão do sistema jurídico -, que é incabível a manuten-
ção do benefício

Editorial

Estudo consistente 
reafi rma importância da 
geração beat

Perguntado certa vez sobre o que achava da literatura beat, 
o escritor americano Truman Capote respondeu com uma frase 
contundente: “Isso não é escrita, é datilografi a”. 

O “slogan”, uma crítica à prolixidade da prosa beat, tornou-se 
munição nas hostes daqueles que a detrataram e tentaram mini-
mizar sua importância.

Em “Os Rebeldes - Geração Beat e Anarquismo Místico”, o po-
eta, tradutor e escritor Claudio Willer retoma a polêmica e afi rma 
que a infl uência beat contribuiu para a abertura em sociedades 
contemporâneas “vencendo o descrédito promovido por críticos 
burocráticos e sumidades acadêmicas”.

O livro é um estudo consistente sobre o movimento iniciado 
nos anos 1940 e defi nido por um de seus principais mentores, Al-
len Ginsberg (1926-1997), como “um grupo de amigos que traba-
lharam juntos em poesia, prosa e consciência cultural”.

E não deixa dúvidas de que seus integrantes tinham um em-
basamento intelectual bastante apurado e sabiam muito bem o 
que faziam e onde queriam chegar.

Dentre as diversas abordagens que Willer faz sobre os beats 
-infl uências poéticas, origens sociológicas, loucuras, opções polí-
ticas- chama atenção aquela que tira o budismo do principal foco 
de religiosidade do grupo.

Segundo ele, comentaristas tendem a se fi xar na relação deles 
com o budismo e “são deixadas de lado outras correntes, antece-
dentes e infl uências do grupo, desde os antigos gnósticos dos pri-
meiros séculos d.C, passando pelos adeptos do Espírito Livre (seita 
medieval que tinha como um de seus postulados nada é pecado ex-
ceto aquilo que é pensado como pecado’) até os contemporâneos”.

E é exatamente essa mescla heterogênea de culturas religiosas 
que recebe o nome de anarquismo místico.

Os protagonistas da narrativa de Willer são os poetas e escri-
tores Jack Kerouac (1922-1969) e Ginsberg. Numa espécie de du-
pla biografi a que corre paralela ao livro, a história da relação en-
tre os dois é contada desde o momento em que Ginsberg levou os 
originais do primeiro livro de Kerouac a editores que conhecia até 
o fi m dos anos 1960.

Em seu último pronunciamento, o artigo “Depois de Mim, o 
Dilúvio”, de 1969, Kerouac disparou sua metralhadora giratória 
em direção a Ginsberg e à contracultura e negou ser “o grande pai 
branco e precursor intelectual que desovou um dilúvio de radicais 
alienados, manifestantes contra a guerra, vencidos na vida, hip-
pies e até beats”.

É datilografi a ou escrita?

* ISAAC LIRA NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, CIRO PESSOA, DA FOLHAPRESS. 

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Vou recuperar 
o que é meu”.
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Apelo ao ‘mundo real’
As campanhas de Dilma Rousseff  (PT) e Aécio Neves (PSDB) 

defi niram uma estratégia comum para combater o discurso da 
“nova política” de Marina Silva (PSB). Os dois passarão a apresen-
tar mais projetos ligados a problemas do dia a dia do eleitor. Os tu-
canos apostam que a ênfase em promessas para saúde, educação 
e segurança vai “trazer Marina para o mundo real” e evidenciar 
fragilidades em sua candidatura. “Não dá mais para discutir provi-
dência divina”, diz um aliado de Aécio. 

OLHA AQUI
A opção de apresentar o Pou-
pança Jovem na TV ontem faz 
parte dessa tática do PSDB. Na 
véspera, Dilma convocou cole-
tiva para detalhar seu plano de 
segurança pública.

E DEPOIS?
Aliados cobraram de Dilma, 
em reunião da campanha an-
teontem, que ela passe a apre-
sentar mais propostas em vez 
de apenas fazer o balanço de 
seu governo. “Teremos surpre-
sas”, respondeu a presidente.

ECOCAPITALISMO
Dilma disse aos aliados que 
Marina deu uma guinada à di-
reita ao propor a autonomia do 
Banco Central. “Se Aécio defen-
desse isso, até o Serra reagiria 
contra”, provocou a petista.

PISCADINHA
A presidente contou que, no 
debate da Band, Aécio olha-
va para ela a cada alfi neta-
da em Marina. “Era como se 
ele torcesse para que eu fi zes-
se o mesmo”, comentou Dil-
ma a presidentes de partidos 
aliados.

TUDO JUNTO
A campanha petista tentará ta-
char a candidatura de Marina 
como uma “opção alternativa 
da oposição” para tentar apro-
ximar a candidata do PSDB. O 
objetivo é evitar que a ex-sena-
dora continue a crescer entre 
eleitores que aprovam os go-
vernos do PT.

“A BOMBA DE DILMA
Um dos presentes à reunião no 
Alvorada conta que a presiden-
te devorou uma bomba de cho-
colate e salgadinhos de queijo e 
camarão que foram servidos 
na reunião.

ALTO LÁ
Comunicado de uma consul-
toria que circula no mercado 
fi nanceiro já aponta 60% de 
chances de vitória de Marina 

na eleição presidencial. O tex-
to, no entanto, alerta que um 
governo da ex-senadora tende-
ria a “frustrar” muitos setores.

REALPOLITIK
Os analistas dizem que ela é 
pouco clara em seus projetos 
e defende propostas “incom-
patíveis no curto prazo”: “Ma-
rina sinceramente quer cons-
truir um Brasil diferente, mas 
as forças ao seu redor talvez se-
jam mais persistentes do que 
ela pode imaginar”.

EU PROMETO
O programa de governo de 
Marina, que será apresenta-
do hoje, vai propor a criação 
do “Código de Defesa do Cida-
dão”. A promessa é estabelecer 
critérios de “transparência, agi-
lidade e efi ciência” dos serviços 
prestados pelo Estado.

VEJA BEM
O ex-governador Alberto Gol-
dman (PSDB) diz que o gover-
nador Geraldo Alckmin (PSDB) 
segue engajado na campanha 
de Aécio. Eles estiveram juntos 
ontem e voltarão a se encon-
trar hoje.
Tá tranquilo Goldman diz acre-
ditar que Aécio ainda tem tem-
po para alcançar Marina: “Cin-
co semanas são uma eternida-
de. Não há nenhum sinal de 
desespero”.

CHORORÔ
Luciana Genro (PSOL), que 
reclamou da falta de pergun-
tas, não foi a única insatisfeita 
com o debate da Band. Ontem 
o nanico Eymael (PSDC) pro-
testou na TV por não ter sido 
convidado.

QUÉ SE SIENTE
A juventude do PT do Rio adap-
tou o canto dos argentinos na 
Copa do Mundo, que dizia que 
Maradona é “más grande” que 
Pelé, para defender Dilma: “Eu 
construo o projeto / projeto so-
cialista e popular”, diz a versão 
petista da letra.

A campanha eleitoral já produz cenas 
de desespero. Até gente que nunca 
acordou cedo aparece madrugando 

na porta de construção.”

DE JOÃO CARLOS GONÇALVES, o Juruna, secretário-
geral da Força Sindical, sobre visita de Aécio Neves 
(PSDB) às obras de um condomínio em São Paulo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O DIA EM QUE SERRA CAIU DA CAMA 

A presença de José Serra em um ato com operários marcado 
para as 6h30m de ontem surpreendeu o presidenciável Aécio Ne-
ves (PSDB). O ex-governador é conhecido por dormir tarde e acor-
dar mais tarde ainda.

– Isso é inacreditável... Hoje é um dia histórico da minha cam-
panha! – festejou Aécio, ao avistar o aliado.

Com cara de sono, Serra subiu ao carro de som e prometeu “fa-
lar muito rápido” por três motivos. Primeiro: os trabalhadores ti-
nham pressa. Segundo: estava frio.

– E esse caminhão aqui, ou eu estou tonto ou ele está balan-
çando... – concluiu o candidato ao Senado.

FOLHAPRESS 

OS MINISTROS DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) aprovaram na 
tarde de ontem uma proposta de 
aumento dos próprios salários. 
O subsídio passará dos atuais R$ 
29,4 mil para R$ 35,9 mil - o que 
representa um incremento de 
22%. O aumento será enviado ao 
Congresso na forma de um pro-
jeto de lei, que terá de ser vota-
do pelos deputados e senadores. 

Uma mensagem também 
será encaminhada à presidente 
Dilma Rousseff  para que ela adi-
cione o novo valor à proposta or-
çamentária de 2015. Se o proje-
to for aprovado pelo Congresso e 
sancionado pela presidente Dil-
ma, os ministros passarão a rece-
ber o novo salário a partir janei-
ro do ano que vem. O aumento 
produzirá um efeito cascata no 
Judiciário, uma vez que o salário 
dos ministros do Supremo é base 
para o subsídios de ministros de 
outros tribunais superiores, juí-
zes e desembargadores, além de 
membros de tribunais de contas.

De acordo com o STF, o im-
pacto no âmbito do poder Judi-
ciário será de R$ 646 milhões ao 
ano. O valor, no entanto, deve 
ser maior, uma vez que o cálculo 
usado levou em conta não a di-
ferença entre o salário de R$ 29,4 
mil para o de R$ 35,9 mil, mas 
sim um de R$ 30,9 mil – que já 
estava previsto para 2014 – para 
o de R$ 35,9 mil. Além disso, há 
também uma série de servido-
res, em todos os poderes da Re-
pública, que receberiam valo-
res acima do teto constitucio-
nal devido ao acumulo de bene-
fícios ou gratifi cações. Mas, na 
prática, um dispositivo conheci-
do como “abate teto” impede que 
isso aconteça.

Com um novo valor, servi-
dores nestas condições, mesmo 
sendo do Executivo ou do Legis-
lativo, também verão seu salário 
ser aumentado, o que ampliará o 
impacto que o novo subsídio tra-
rá aos cofres públicos. A decisão 
do STF de aumentar os próprios 
salários foi tomada numa sessão 
administrativa que ocorreu logo 
após a sessão ordinária. Normal-
mente, este tipo de sessão não é 
televisionada.

No último dia 7, entretanto, 
uma sessão deste tipo, por ter 
acontecido no plenário, acabou 
sendo transmitida pela TV Justi-
ça. A desta quinta, que também 
foi realizada no pleno, não foi te-
levisionada. De acordo com o 
presidente do Supremo, Ricardo 

Lewandowski, o incremento não 
representa um aumento real nos 
salários dos ministros. Signifi ca, 
somente, a reposição de perdas 
infl acionárias de 2009 até 2014.

Em 2012, os ministros ti-
nham um salário de R$ 26,7 mil. 
Naquele ano, um projeto de lei 
foi aprovado pelo Congresso , fi -
xando os salários que seriam pa-
gos até 2015. Devido a este proje-
to, os ministros receberam R$ 28 
mil em 2013, passaram para um 
salário de R$ 29,4 mil em 2014 e, 
em 2015, receberiam R$ 30,9 mil.

De acordo com a assessoria 
de imprensa do Supremo, foi pre-
ciso se enviar um novo projeto 
de lei ao Congresso uma vez que 
as projeções infl acionárias da lei 
de 2012 fi caram abaixo da efeti-

vamente registrada nos últimos 
anos. Lewandowski também 
faz a defesa da PEC 63/2013 –
conhecida como PEC da Magis-
tratura–, que tramita no Senado 
Federal e preocupa o governo. A 
proposta tem o potencial de im-
plodir o teto constitucional de 
remuneração do serviço público. 
A medida dá a juízes e integran-
tes do Ministério Público uma 
gratifi cação mensal por tempo 
de serviço que não está sujeita à 
limitação do teto constitucional. 
A gratifi cação poderia ainda ser 
incorporada na aposentadoria e 
estendida a pensionistas. O Pla-
nalto teme que, caso aprovada, a 
PEC abra caminho para que ou-
tras carreiras passem a lutar pelo 
mesmo benefício.

A CAMPANHA DA presidente Dil-
ma Rousseff  pediu ontem  ao 
Google para retirar do ar, na in-
ternet, um vídeo que mostra o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) pedindo votos para 
candidata do PSB à Presidência, 
Marina Silva. O vídeo original 
foi gravado por Lula em apoio à 
candidata do PT ao Senado em 
Goiás, Marina Santana, mas a 
montagem mostra a logomarca 
da campanha de Marina Silva no 
início e no fi nal do vídeo.

Além do pedido ao Google, a 
campanha de Dilma também vai 
ingressar com representação na 
Justiça Eleitoral por propagan-
da eleitoral irregular para que o 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) apure a autoria do vídeo. O 
PT ainda vai pedir ao Ministério 
Público Eleitoral para investigar 
o caso por considerar que hou-
ve prática de falsidade ideológi-
ca de cunho eleitoral.

A ofensiva ocorre no mo-
mento em que as pesquisas de 
intenções de votos mostram a vi-
tória de Marina no segundo tur-
no das eleições em um eventual 
confronto com Dilma. A candi-

data do PSB está em segundo lu-
gar na disputa, segundo as pes-
quisas, abrindo mais de seis pon-
tos percentuais em relação ao 
candidato Aécio Neves (PSDB). 
Dilma permanece em primeiro 
lugar.

O presidente do PT, Rui Fal-
cão, disse que a campanha de 
Dilma não atribui a autoria do 
vídeo a aliados de Marina, mas 
quer ter a certeza que de não foi 
o PSB quem realizou montagem. 
“Eu, como tenho princípio de 
boa fé, não acuso ninguém. Acho 
que as pessoas são inocentes, até 

provem o contrário. É um princí-
pio universal nem sempre usado 
aqui no Brasil”, disse Falcão.

O presidente do PT convo-
cou entrevista coletiva exclusiva-
mente para criticar a montagem, 
que já circula nas redes sociais. O 
petista mostrou as duas versões, 
a original e a montagem, e dis-
se que o PT não vai tolerar “in-
formações inverídicas” que se-
jam veiculadas na internet. O ví-
deo mantém as legendas da ver-
são original, mas retira o trecho 
em que Lula menciona o apoio 
à candidata ao Senado - e não a 

Marina Silva.
“Nós fi zemos uma declara-

ção inicial de que a nossa cam-
panha nas redes seria movida 
por princípios éticos. Não difun-
diríamos informações inverídi-
cas, não atacaríamos os adver-
sários. Consideramos de extre-
ma gravidade, queremos botar 
um freio, deter esse tipo de cam-
panha com a qual nos depara-
mos hoje com um vídeo grossei-
ramente fraudado e infelizmen-
te traz marca ofi cial da campa-
nha da candidata do PSB”, disse 
Falcão.

Se o Google não retirar o ví-
deo do ar, Falcão disse que o par-
tido vai ingressar com uma ação 
civil, na Justiça comum, para que 
ele deixe de circular na internet. 
Depois de identifi cada a auto-
ria, o PT vai defi nir se pedirá pu-
nições ao autor da montagem. 
O coordenador jurídico da cam-
panha de Dilma, Flávio Caetano, 
disse que o autor do falso vídeo 
cometeu crime de violação de di-
reito autoral e de imagem do ex-
-presidente Lula. “Se não for re-
tirado pelo Google, a ação na 
Justiça comum poderá solici-
tar. Vamos tomar essa providên-
cia um pouco mais para frente”, 
afi rmou.

 ▶ Segundo Lewandowski, o incremento não representa um aumento real nos salários dos ministros

NELSON JUNIOR / SCO-STF

JUSTIÇA AO

/ DINHEIRO / MINISTROS DO STF APROVAM PROPOSTA DE ELEVAR SEUS 
SALÁRIOS PARA R$ 36,9 MIL, COM IMPACTO DE R$ 646 MILHÕES AO ANO 
E QUE DEVE PROVOCAR EFEITO CASCATA DE ALCANCE NACIONAL

 ▶ Rui Falcão diz não acreditar em má-fé 

DIVULGAÇÃO / PARTIDO DOS TRABALHADORES-DIRETORIO NACIONAL_DF

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

GABRIELA GUERREIRO
FOLHAPRESS

PT quer tirar vídeo de Lula 
pedindo votos para Marina

/ ELEIÇÕES /

PRÓPRIO BOLSO



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 2014

Conecte-se

Capa
Aplausos efusivos para a foto de 
Eduardo Maia que estampa a capa do 
NOVO JORNAL de hoje (ontem). Ótima.

Roberto Lucena, @robertolucena
Pelo Twitter

Capa - 2
Essa capa fi cou perfeita!!! Grande 
sacada essa do “não falo, não vejo, 
não ouço”.

railsonhallas
Pelo Instagram

Cid
Congratulações ao jornal pela 
entrevista com Cid Montenegro.  
Figura destacada no cenário norte-
riograndense e grande divulgador do 
Estado e do ABC F.C., faz jus ao título 
de Embaixador do RN. Seu trânsito nas 
diversas esferas do país lhe conferem 
uma personalidade ímpar,  como 
brilhantemente registrou o jornalista 
Diego Campelo.

Maria Cristina Antunes
Por e-mail

Cid - 2
Parabenizo o jornal pela matéria 
brilhante do grande embaixador das 

terras potiguares Cid Montenegro, que 
de maneira singular leva para os seus 
amigos e amigos dos amigos a nossa 
linda cidade e em particular nosso 
futebol. 

Fatima Oliveira
Por e-mail

Cid - 3
Fico impressionado com a falta de 
pauta para os nossos jornais. Colocar 
um maracatu desse como matéria 
me deixa certo de que os jornais 
impressos realmente tem seus dias 
contados. Incoveniente, mentiroso, 
pegajoso e babão poderiam ser 
facilmente atribuídos a esse cidadão. 
Podem alguns argumentar até 
defi ciência mental nessa criatura. 
Em um episódio que presenciei, o 
ex-jogador Roberto Dinamite pediu 
encarecidamente: “por favor ! Tirem 
esse rapaz de perto de mim” ; esse e 
outros “famosos “ já fi zeram o mesmo 
. Acho que o papel de bobo da corte 

não foi ainda sintonizado por esse 
menino , dessa forma ele continua 
conversando besteira e mentindo por 
onde passa . Ao presidente dessa 
holding carioca, que deu emprego 
a esse rapaz, pergunto se ele tem 
noção clara da desastrosa atitude 
administrativa que tomou.

Augusto Lemos
Pelo Site

Violência
O Coronel Araújo é um homem 
sério. Está sem condições de tocar 
seus homens. Falta dinheiro, armas, 
munição, carros, gasolina. Ai só uma 
intervenção federal para amenizar a 
violência no RN.

fredmesquita
Pelo Instagram

Mercados
Sobre reportagem mostrando situação 
dos sete mercados públicos de Natal:

Esse daí (do Alecrim) é ponto de 
revenda de coisas roubadas. É o 
point dos noiados do Alecrim! Faz 
nojo entrar aí. Deveria ser demolido 
e criado um novo projeto para esse 
lugar.

Cinthiaseabra
Pelo Instagram

Guarda
Sobre a manchete anunciando que 
a Guarda Municipal passaria a andar 
armada e com poder para realizar 
prisões: Armaria. Quantos cursos de 
tiro esse povo teve? E avaliações 
psicológicas? Tenso.

thi_lacerda
Pelo Instagram

Guarda - 2
Mais armas na rua: é assim q eles 
pretendem fazer a gente se sentir 
seguro????? Vergonha.

pcpinheiro
Pelo Instagram

Guarda - 3
Armar para quê? Se não vejo um!

serginhopfi lho
Pelo Instagram
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br
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Todos os olhos se voltam para o 
celular. Sem saída, me fi z igual

Já se falou, se escreveu, debates fo-
ram improvisados nas casas, nos ba-
res e restaurantes, o assunto é recorren-
te: em agrupamentos de pessoas cada 
vez mais se conversa menos e troca-se 
mais mensagens pelo celular. Não é raro 
testemunhar tal comportamento, é só 
olhar em volta. Foi o que fi z três noites 
passadas, cerca das 20 horas, numa clí-
nica de ortotrauma. O costume velho 
de olhar em volta, varrer o ambiente. 
Foi aí que enxerguei, à minha frente, um 
casal, os dois aí pelos seus trinta e pou-
cos anos. Ela com dois celulares e usan-
do ambos; ele, com apenas um e igual-
mente concentrado no manuseio do 
aparelho. Absolutamente absorvidos 
pela tarefa que realizavam.

Ela demonstrava uma habilida-
de incomum, conhecimento total das 

maquininhas de mil utilidades, uma 
em cada mão e os polegares em movi-
mento constante. Sei lá o que tanto es-
crevia, nem era esse o meu interesse. 
Mas ela não parava. Ali vizinho, na ca-
deira ao lado, ele também não desvia-
va o olhar do iPhone.  Lia mais que es-
crevia e a concentração era total. Esse 
era o quadro. Claro que eu não poderia 
e nem deveria fi car de olho cravado nos 
dois, que aguardavam a chamada para 
entrar no consultório. Eu continuava a 
olhar também em volta, vendo o movi-
mento de pessoas que entravam e saí-
am com pernas ou braços engessados 
(não era o caso do casal), outros tendo o 
apoio de muletas, outros ainda denun-
ciando no rosto a dor forte pelo trauma.

Olhei o relógio de meu celular e 
constatei: os dois estavam há pelo me-

nos 15 minutos sem trocar uma pala-
vra sequer. Aquela coisa que eu escre-
vi ali em cima, que as pessoas comen-
tam sobre esse hábito cada vez mais 
disseminado, estava ali acontecendo à 
minha frente. Não havia entre aqueles 
dois, pelo menos, uma troca de olhar. 
Alguns poucos minutos mais e ele le-
vantou a vista. Sorri a imaginar: ago-
ra eles conversam. Nada. Ela, impassí-
vel. Ele levantou-se, foi à recepcionista 
e perguntou alguma coisa. Ouviu a res-
posta, logo voltou à cadeira e retomou 
sua  relação com o celular. Minutos de-
pois, a recepção da clínica foi movi-
mentada por um  grupo de pessoas (pa-
recia da mesma família), conduzindo 
um adolescente com torção no pé. Fa-
lavam e riam. Despertaram curiosidade 
no casal ligados no celular e aí aconte-

ceu: olharam-se, trocaram riso, falaram 
alguma coisa, voltaram a sorrir. O retor-
no à maquininha veio logo em seguida. 
Foi imediato.

Sei lá por quanto tempo essa cena  
se prolongou, mas foi além dos 40 mi-
nutos. Olhei de novo em volta e vi que 
eram muitas as pessoas que estavam 
com o mesmo comportamento, todas 
com o celular à mão. Inclusive meu fi -
lho, a quem eu acompanhava, ele com 
a perna engessado. Olhei aquilo tudo e 
conclui: o estrangeiro aqui sou eu. E me 
imaginei sendo motivo de olhar curio-
so das outras pessoas a se perguntar 
como, no mundo de hoje, alguém pode 
fi car ali sentado, sem estar olhando 
para o celular. Me manquei, tirei o meu 
do bolso e me fi z igual aos demais. Ou 
fi ngi.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Redes sociais borram ideia 
tradicional de jornalismo

O baixo custo de equipamentos de gravação e o fácil acesso a re-
des sociais expandiram a capacidade de se reportar um fato. Hoje, 
a informação pode ser reportada – ou melhor, compartilhada – por 
qualquer pessoa que tenha na mão um celular com uma rede 3G, e 
não apenas por um jornalista profi ssional. A facilidade em se trans-
mitir um vídeo ou foto de um acontecimento acaba levantando ques-
tões sobre o papel dos jornalistas. Uma das mais difíceis de respon-
der talvez seja esta, feita por Padraig Reidy, colunista do site da orga-
nização Index on Censorship: se todo mundo pode fazer o trabalho 
dos jornalistas, o que acontece com os privilégios que apenas os jor-
nalistas costumavam ter?

De acordo com Reidy, o jornalista, antigamente, era visto como 
aquele que podia vagar por uma cena sem ser incomodado, que po-
dia fazer perguntas e esperar uma resposta, que fi lmava um protesto 
sem ter seu equipamento confi scado pelas autoridades – tudo isso, 
pelo menos, na teoria.

Esta ideia do profi ssional de imprensa tem mudado drasticamente. 
Nos recentes protestos na cidade americana de Ferguson, no estado do 
Missouri, jornalistas foram intimidados, detidos, impedidos de reportar 
e tiveram seus equipamentos confi scados pela polícia. Pelo menos 17 
membros da imprensa foram presos ou ameaçados durante a cobertura 
dos violentos protestos – que tiveram início após a morte de um jovem 
negro por um policial branco. A imprensa, cada vez mais, tem sido alvo 
de repressão, enquanto os privilégios parecem ter desaparecido.

Reidy questiona se é possível manter a ideia destes privilégios 
quando todo mundo pode ser um jornalista em potencial. Pergun-
ta o colunista: se alguém fi lma um confronto de uma multidão com 
as autoridades está automaticamente participando de uma atividade 
jornalística e por isso deve ter acesso aos privilégios? Ou o jornalismo 
depende do destino fi nal do conteúdo que é produzido?

O fato é que acontecimentos como a repressão aos jornalistas du-
rante os protestos em Ferguson e a execução do jornalista america-
no James Foley pelo ISIS – além da forma como o vídeo da execução 
foi divulgado nas redes sociais – demostram que o privilégio de po-
der reportar os acontecimentos sem ser um alvo em potencial fi cou 
no passado.

* FLÁVIO AZEVEDO NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TEXTO TRADUZIDO POR PEDRO 

NABUCO, EDIÇÃO DE LETICIA NUNES. INFORMAÇÕES DE PADRAIG REIDY [“WHEN EVERYONE 

IS A JOURNALIST, IS ANYONE?”, INDEX ON CENSORSHIP, 21/8/14]

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

MESMO COM CHOROS 
E RANGER DENTES 
LEI SECA INCORPORA 
NOVOS APOIADORES 

No princípio a Lei Seca era apenas um 
nome, uma novidade. Depois começou, 
mesmo tímida, a realizar as primeiras 
operações, mas faltava continuidade, 
insistência. Meses além,  o relaxamento 
das operações tornava-se real e o temor 
dos que costumavam dirigir depois de 
rodadas de bebida era coisa do passado. 
Faltavam os equipamentos necessários 
para o prosseguimento do trabalho com 
vistas a inibir alcoolizados no volante. 
Um tempo mais tarde as operações se 
concentravam nos meses de veraneio. 
Eram intensas, havia multas, carros 
apreendidos mas tudo cessava após o 
período das festas no litoral.

Com a aprovação de muitos e 
os protestos de poucos, as ações da 
Lei Seca tomaram ritmo. Chegaram 
os equipamentos e, diferentemente 
das passadas, hoje há planejamento, 
detalhamento, organização. A blitz não 
ocorre em determinado lugar por acaso 
ou porque ali o trânsito é mais intenso. 
Há um calendário, um mapeamento 
da cidade, informações trabalhadas. 
Já se sente, nas pessoas, o respeito 
por estas ações, embora aqui e ali 
ouçamos irritações e ranger de dentes. 
Algum tempo mais, mantendo-se a 
regularidade, o trabalho será visto pela 
população como muita naturalidade.

Ganha o trânsito, os riscos 
diminuem, as estatísticas são mais 
favoráveis. A saída para o lazer do fi nal de 
semana exige um pouco mais de grana 
porque o pagamento do taxi é o novo 
ítem do orçamento.  Mas fi ca a ressalva 
de maior segurança, de um retorno sem 
atropelos. Ganhamos todos nós.

A VIOLÊNCIA 
OCUPOU GERAL. E 
ONDE VAMOS NOS 
ESCONDER? 

O medo nosso de cada hora todo 
dia aumenta mais. Dormíamos de ja-
nelas abertas, agora colocamos grades;  
de nossa varanda olhávamos a rua, hoje 
vemos um muro alto à nossa frente; cri-
ávamos um cachorro de estimação, tro-
camos por cão de guarda; conversáva-
mos com os vizinhos, nos tempos de 
hoje trocamos palavras com os vigilan-

tes. Fomos perdendo, tempos em tem-
pos, um pouco de nossa liberdade. Es-
tas perdas veem sendo aceleradas mês 
a mês, quem sabe. No último fi nal de se-
mana uma ação de bandidos nos indica 
que nossa vida está valendo muito pou-
co, quase nada. Nosso preço é a mixa-
ria para ser gasta numa festa qualquer, 
num  lugar qualquer. 

Dá medo, sim, basta ler a notícia. A 
dupla de meliantes, um deles menor de 
idade, estava decidida a ir a uma festa, 
mas faltava dinheiro. À frente deles pas-
sou um ônibus que saíra de Natal para 
São José de Mipibu e aí foi a sentença de 

morte do motorista Francisco Izaque, 
um homem de apenas 37 anos. Os dois 
assaltaram os passageiros. Roubaram o 
dinheiro que precisavam para gastar na 
festa, mas isto não era o sufi ciente. Pre-
cisavam mostrar a  carga de maldade 
que carregavam: atiraram e mataram o 
motorista. Por nada.

Basta a leitura, mete medo. Ma-
tar, na vida desses homens, passou 
a ser coisa banal. Matam por nada. 
Dias antes outro já revelara, assim 
sem mais nem menos, que já mata-
ra 16. Foi punido? Não. Foi solto. Nos 
enche de medo, basta ler/ouvir o no-

ticiário policial. Muita violência, por 
nada. Agora foi Izaque, antes dele já 
foram muitos e a violência espreita 
a cada um de nós a cada dia, a cada 
hora. E em qualquer lugar, no ônibus, 
no carro, na farmácia, no restaurante, 
na padaria, no nosso portão, em casa, 
na estrada, no veraneio. Dá medo ver 
os bandidos, quase meninos, confes-
sar sem qualquer constrangimento, 
o quanto de assaltos já realizou. Cara 
lisa, quase sorrindo. E nós acuados. E 
a nos perseguir, uma interrogação do 
tamanho desse mundo de violência: 
de quem a culpa?
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CRIAR MAIS MECANISMOS para sa-
ber como a população está rece-
bendo os serviços públicos e mo-
nitorar esse retorno foi um dos as-
suntos discutidos, ontem, durante 
o 8º Congresso de Gestão Pública, 
realizado na Escola de Governo 
com a participação de mil servi-
dores. Tendo como tema “A gestão 
pública no Nordeste – Conquistas 
Recentes e Desafi os para o Futu-
ro”, os especialistas compartilha-
ram casos de práticas interessan-
tes na região. 

Consultor em gestão organiza-
cional, o gaúcho Paulo Daniel Bar-
reto, considera que a sociedade 
avançou no sentido de impor con-
troles sociais. Um exemplo disso é 
a criação dos chamados “disk-de-
núncia”, a comunicação telefônica 
de algum distúrbio ou malfeito na 
esfera pública. 

“A sociedade brasileira avan-
çou em conquistas, a gestão pú-
blica melhorou muito. Uma parte 
por esforço próprio e outra através 
do controle social, criados de fora 
para dentro dos governos”, diz ele. 

Em sua palestra, ele falou so-
bre a necessidade de se fazer um 
panorama da gestão pública, não 
através de dados, mas pelo que ela 
signifi ca. Ou seja, quem deve fa-
lar dos avanços ou retrocessos da 
administração é a sociedade. De 
acordo com Barreto, os gestores 
fazem planos, metas e, às vezes, 
esquecem de auferir os resultados 
de suas medidas, talvez achando, 
de antemão, que está tudo bem. “A 

gestão pública, em tese, não tem 
os instrumentos que deveria ter 
para avaliar os seus resultados”, 
acrescenta.  

O especialista dá um exemplo. 
Há poucos anos, o artigo “me-

nos válido” do Código de Defesa 
do Consumidor era o que trata-
va do serviço público, pois dian-
te dele, o cidadão se via desar-
mado. E foram os próprios gover-

nos que criaram os instrumen-
tos de aperfeiçoamento. “Minha 
mãe foi operada no Rio Grande do 
Sul, pelo Sistema Único de Saúde, 
e preenchemos um formulário so-
bre a qualidade do serviço pres-
tado. Não sei o que fi zeram com 
ele, mas ele foi preenchido e essa 
é uma atitude fundamental que o 
ente deve ter”, disse. 

Outro ponto a ser considera-

do na evolução do gerenciamento 
e ainda relativamente pouco ex-
plorado é a tecnologia. “Não existe 
uma informação, dado ou núme-
ro que não seja absorvido por ela”.  

Para ele, os gestores precisam 
ser melhores prestadores de con-
tas, enaltecendo a transparência, 
prática essencial em se falando de 
governos. 

Concluindo, Paulo Barreto, 

diz que o grande desafi o do servi-
dor, do gestor e dos trabalhadores 
temporários é mudar as suas ati-
tudes. “Sobre a qualidade da ges-
tão, não é falta de conhecimento, 
habilidades que está atrapalhando 
o desempenho dos entes. Conhe-
cemos razoavelmente bem as nos-
sas organizações. Falta instaurar a 
cultura de querer mudar, evoluin-
do”, afi rmou. 

A VOZ DO POVO
/ GESTÃO PÚBLICA /  CONGRESSO EM NATAL DISCUTE MECANISMOS PARA AVALIAR COMO A POPULAÇÃO 
RECEBE SERVIÇOS PÚBLICOS E APONTA AVANÇO NOS CONTROLES SOCIAIS NA REGIÃO NORDESTE

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O coordenador do programa 
de pós-graduação em gestão pú-
blica da UFRN, Hironobu Sano, fa-
lou sobre os resultados e diagnós-
ticos derivados de uma pesquisa 
nacional realizada em 2012 e 2013, 
envolvendo todas as secretarias 
de Educação no Brasil. O resulta-
do pode soar como uma novidade 
para quem está acostumado a re-
ceber notícias de escolas deteriora-
das e longas greves de professores.  

“Na região Nordeste, há um 
grande avanço na estruturação 
das secretarias. Está se investindo 
muito na capacidade de planeja-
mento. Isso é fundamental para se 
pensar a educação”, fala. 

Outro ponto salientado por 
ele são os programas de capaci-
tação e formação continuada de 
professores.  

Existe também uma tentati-
va maior de aproximar as secreta-
rias estaduais das escolas e, para 
isso, Sano defende o fortalecimen-
to das diretorias regionais que fa-
zem a ponte entre as secretarias, 
as escolas e com as redes munici-
pais de educação. 

O especialista admite que o 
salário dos professores da educa-
ção não é adequado, mas, de acor-
do com ele, isso não pode ser uma 
justifi cativa para o mau desempe-
nho de indicadores educacionais. 
“No Ceará, por exemplo, eles es-
tão melhorando sistematicamen-
te”, observa. 

Sobre o RN, Sano diz que uma 
das principais iniciativas de ges-
tão foi a decisão de se informa-
tiza o sistema de informações 
da educação. Não é só um con-
trole para punir, mas também 
de se conhecer como está a rede 
de profi ssionais. O sistema mos-
tra a quantidade de professores 
que está fora da sala de aula, por 
exemplo. Alguns deles sequer fo-
ram localizados, estão drenan-
do recursos públicos. No estado, 
existem vários processos de exo-
neração de servidores da Secre-
taria Estadual de Educação. 

Para ele é necessário o Esta-
do dar mais atenção a programas 
motivacionais e implantar efetiva-
mente os planos de cargos, salá-
rios e carreiras dos servidores.

CORPO 
EXCESSIVAMENTE 
POLÍTICO

A presidente do Conselho Re-
gional de Administração, Kate Ma-
ciel, toca em um ponto percebido 
pela sociedade. Atualmente, não é 
feita uma boa escolha das pesso-
as que trabalham na administra-

ção pública. “As escolhas são muito 
mais políticas do que técnicas e os 
resultados estão aí, com sérios pro-
blemas em saúde, educação e se-
gurança” falou. “Como administra-
dores, estamos prontos para aju-
dar o Brasil. O administrador ainda 
não foi reconhecido enquanto ca-
tegoria. Estamos pronto para aju-
dar o país a sair do caos em que ele 
se encontra”, assegurou Maciel. 

EDUCAÇÃO CONTINUADA

CONGRESSO 
O Congresso 

de Gestão Público 
vem construindo 
uma boa 
credibilidade ao 
longo dos anos, 
fala uma de suas 
idealizadoras, Ione 
Salem, diretora de 
gestão pública do 
Conselho Federal 
de Administração 
Pública. 

“Começamos 
com um evento 
pequeno, com 
200 pessoas e 
ele foi crescendo. 
Chegou a duas 
mil pessoas. Hoje 
ele mantém o 
público em mil 
participantes por 
uma questão de 
infraestrutura: 
a capacidade 
de público do 
auditório”, diz 
Salem. 

Ela defende 
iniciativas como 
uma vista em São 
Paulo, que tem um 
centro voltado para 
os municípios, 
com o objetivo de  
tentar nivelar a 
administração. 

 ▶ Para especialistas, criação dos chamados ‘disk-denúncia’ é exemplo de como a sociedade avançou no sentido de impor controles sociais

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Moura Neto

O presidente da Associação 
dos Promotores e Procuradores do 
Estado (Ampern), Eudo Rodrigues 
Leite, disse que a decisão do TCE 
deve ser respeitada, mas criticou o 
fato Luciano Ramos e o relator do 
processo, Gilberto Jales, não terem 
considerado o artigo 24 e o ato das 
discussões transitórias que pre-
veem o direito de residências ofi -
ciais para juízes e promotores do 
RN. “Eu coloquei e não vi enfrenta-
da aqui as discussões do artigo”, fri-
sou o procurador. 

Eudo Rodrigues Leite explicou 
que o artigo 24 da Constituição Es-
tadual prevê o prazo de cinco anos 
para a construção das residências 
ofi ciais. Mas nem o Estado nem os 
municípios cumpriram com o pre-
ceito e restou ao MP regulamentar 
uma resolução que criou o auxílio-
-moradia de acordo com a lei orgâ-
nica do órgão.  Em não havendo de-
cisão judicial ou regulamentação 
que imponha obstáculo ao artigo 
24, ele correto o auxílio-moradia. 

“A discussão, portanto, é basi-
camente se essa residência ofi cial 
é devida ou não. Essa questão da 
maior ou menor restrição ao pa-
gamento não me parece adequa-
da porque a questão fulcral é deci-
dir se existe ou não o direito à resi-
dência ofi cial. Se considerado o di-
reito a residência ofi cial é devido 
o auxílio-moradia no modo como 
vem sendo pago pelo MP”, ressal-

vou o presidente da Ampern.
Em defesa do auxílio, ele dis-

se ainda que hoje 17 tribunais bra-
sileiros reconheceram e estão pa-
gando esse benefício. Forças Ar-
madas e parlamentares federais 
com direito a residência ofi cial re-
cebem o auxílio-moradia quando 
estas não lhes são oferecidas.  

Da mesma forma, os tribu-
nais de justiça e de contas e MP 
de todo o país pagam o auxílio-
-alimentação. Para ele, não há di-
ferença de natureza jurídica entre 
este e o auxílio-moradia. Apesar 
de ter passado mais de três horas 
na sessão do Pleno, ter feito defesa 
oral, o procurador geral de Justiça, 

Rinaldo Reis, não quis falar com 
repórteres. “Eu não vou falar com 
vocês, estou atrasado. Procurem 
a Assessoria (de Imprensa)”, disse 
lacônico o procurador e se retirou. 

Procurada, a Assessoria mani-
festou que o procurador só vai se 
pronunciar sobre a decisão de sus-
pensão quando for citado ofi cial-
mente pelo Tribunal de Contas do 
Estado. Eudo Rodrigues disse que 
pelo que conhece de Rinaldo Reis 
ele vai cumprir a decisão do Tribu-
nal de Contas mesmo assim, acre-
dita que o MP vai verifi car se exis-
te a possibilidade de recursos ou 
uma outra medida judicial contra 
a decisão. 

O PLENO DO Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RN) suspendeu on-
tem, por quatro votos contra um, 
o pagamento do auxílio-moradia 
para promotores e procuradores do 
Ministério Público; juízes e desem-
bargadores  do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte. A deci-
são de suspender o auxílio-moradia 
em caráter liminar atende ao pedi-
do  cautelar feito pelo procurador-
-geral do Ministério Público junto 
ao TCE (MPjTCE), Luciano Ramos, 
dia 17 de julho. Se esse pagamento 
não for impedido em caráter fi nal, 
pelo menos R$ 26.078.246 serão re-
tirados do orçamento Público para 
custear esse gasto em favor de pro-
motores e juízes.  

Votaram com o relator Gilber-
to Jales, os conselheiros Tarcísio 
Costa, Carlos Th ompson e Maria 
Adélia Sales. O único voto contrá-
rio foi do conselheiro Poti Júnior. 
Luciano Ramos alegou inconsti-
tucionalidade no auxílio-moradia 
para os membros do MPRN e ma-
gistrados do Tribunal de Justiça. 
Ele considera o benefício um dano 
ao erário público, pago de forma 
indiscriminada, sem critérios, aos 

membros do MPRN estabelecen-
do caráter remuneratório ao mes-
mo tempo que fere a natureza in-
denizatória do pagamento.   

Como o julgamento foi em ca-
ráter liminar, falta o Pleno do TCE 
julgar o mérito da questão. No jul-
gamento de ontem fi zeram a sus-
tentação oral Luciano Barros, au-
tor da ação. Do lado do Ministé-
rio Público, a defesa oral fi cou por 
conta do procurador geral de Jus-
tiça, Rinaldo Reis e o presidente da 
Associação do MPRN (Ampern), 
Eudo Rodrigues Leite. Cada um 
falou por quinze minutos. 

“O TCE cumpriu seu dever 
constitucional. Diante do risco de 
dano ao Erário, impõe-se a suspen-
são do pagamento”, ressaltou Lu-
ciano Ramos. Ele quer evitar que 
206 promotores e procuradores, 
além de 212 juízes, que a priori te-
riam direito ao auxílio-moradia, re-
cebam esse benefício. No mês de 
junho passado, pelo menos 152 
procuradores e promotores de Jus-
tiça receberam R$ 379 mil referen-
tes ao auxílio implantado em maio. 
No TJ, 186 magistrados solicitam o 
pagamento que ainda não realiza-
do porque o Conselho Nacional de 
Justiça mandou suspender o bene-
fício implantado em junho. 

Para o relator do processo, con-
selheiro do TCE Gilberto Jales, o au-
xílio-moradia do MP não pode ser 
caracterizado como indenizatório 
e que faltam normas criteriosas e 
seguras para evitar a extensão in-
discriminada do benefício as mem-
bros do MP. Gilberto Jales também 
disse que não havia imoralidade 
no pagamento do auxílio-moradia, 
mas votou pela suspensão por con-
siderar que a matéria requer um es-
tudo mais aprofundado devido as 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

JUSTIÇA  
AO BOLSO PÚBLICO 

/ JUSTIÇA /  TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO PROÍBE 
PARA MINISTÉRIO PÚBLICO E TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
PAGAMENTO DO AUXÍLIO-MORADIA QUE PODERIA 
REPRESENTAR DESPESA SUPERIOR A R$ 26 MILHÕES

SAIBA MAIS 

 ▶ Dia 17 de julho procurador-geral do Ministério Público de Contas 
do Estado (MPjTCE), Luciano Ramos, entrou ação cautelar no Pleno do 
TCE/RN solicitando a suspensão do pagamento do auxílio-moradia aos 
membros do MPRN. Fez um aditivo pedindo a suspensão do auxílio 
para os magistrados do Tribunal de Justiça do Estado. Luciano Ramos 
queria proibir o pagamento do auxílio-moradia no MPRN e TJRN por 
considerá-la inconstitucional e danoso ao erário.

 ▶ O MARCCO (Movimento Articulado de Combate à Corrupção) 
deliberou dia 2 de junho que há indícios de irregularidade no 
pagamento do auxílio-moradia por parte do MPRN, principalmente, no 
que tange aos critérios adotados para o benefício. 

 ▶ O Conselho Nacional de Justiça, provocado pelos promotores do 
Patrimônio Público Estadual, suspendeu pagamento do auxílio-moradia 
a juízes e desembargadores do TJRN em liminar da relatora do 
processo, conselheira Ana Maria Duarte Amarante Brito. Os promotores 
alegaram que o benefício é ilegal. O MPRN entrou com mandado de 
segurança na Justiça Federal deferido para evitar que o Ministério 
Público pague tributos sobre o auxílio-moradia. 

NÚMEROS DO AUXÍLIO MORADIA 

No Ministério Público
 ▶ 240 promotores e procuradores
 ▶ 206 aptos a receber auxílio-moradia / 85,83%
 ▶ 152 membros receberam até agora
 ▶ Custo mensal: R$ 379 mil
 ▶ Custo estimado para 2014: R$ 3.327.255,77
 ▶ Custo estimado para 2015/2016: R$ 6.028.955,71

DESPESA TOTAL ESTIMADA 

R$ 9.356.211,48
Tribunal de Justiça

 ▶ 212 desembargadores e juízes
 ▶ 186 aptos a receber auxílio-moradia / 87,84%
 ▶ Custo mensal: R$ 531.978,44
 ▶ Custo estimado para 2014: R$ 3.191.870,64
 ▶ Custo estimado para 2015: R$ 6.744.791,83 
 ▶ Custo estimado para 2016: R$ 6.785.372,05 

DESPESA TOTAL ESTIMADA

R$ 16.722.034,52 
FONTE: TCE/RN

EU NÃO VOU FALAR 
COM VOCÊS, ESTOU 
ATRASADO. PROCUREM 
A ASSESSORIA (DE 
IMPRENSA)”

Rinaldo Reis, procurador-geral 

de Justiça

“É IMPRESCINDÍVEL 
ESTABELECER 
PARÂMETROS COM 
CRITÉRIOS PARA O 
(PAGAMENTO) AUXÍLIO”

Gilberto Jales, conselheiro e 

relator 

AMPERN RESPEITA 
DECISÃO, COM RESSALVAS 

Em seus 
quinze minutos de 
sustentação oral, 
Rinaldo Reis fez 
um histórico da 
situação do auxílio-
moradia. A questão, 
relatou, pode ser 
nova em nível de 
Rio Grande do 
Norte mas já vem 
sendo discutida 
há muito tempo 
no Brasil. Desde 
início da década 
de 1990, estados 
como Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, 
Santa Catarina e 
Rondônia recebem 
o auxílio com 
anuência dos 
tribunais de justiça. 

Há também 
recursos no 
Superior Tribunal 
Federal (STF) e, por 
isso, o procurador 
pediu, em vão, 
que o TCE só 
suspendesse o 
auxílio-moradia 
depois de uma 
decisão da corte 
máxima do país.

QUINZE 
MINUTOS 

 ▶ Procurador Rinaldo Reis defendeu pagamento de benefício 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Representante do MP junto ao TCE, Luciano Ramos: “Diante do risco de dano ao erário, impõe-se a suspensão do pagamento”

dúvidas sobre sua constituciona-
lidade. “É imprescindível estabele-
cer parâmetros com critérios para 
o (pagamento) auxílio”, ressaltou, 
mas não estabeleceu pagamen-
to de multa pessoal ao procurador 
de geral de Justiça Rinaldo Reis e 
ao presidente do Tribunal de Justi-
ça, Aderson Silvino. Apesar de ter 
solicitado tempo para sustentação 
oral, a Associação dos Magistrados 
do RN (ASMARN) não compareceu 
à sessão, ontem.  
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A Associação Médica do 
Rio Grande do Norte possui 
posicionamento político 
muito bem defi nido. Assim 
como a entidade nacional da 
categoria, a AMB, a AMRN 
apoia abertamente o candidato 
do PSDB à presidências da 
República, Aécio Neves.

Segundo explicou Álvaro 
Barros, as políticas atuais de 
saúde pública do Governo 
Federal são as maiores 
responsáveis pelo “estado 
deplorável em que se encontra a 
saúde pública brasileira”.

Dentre as medidas 
anunciadas pelo oposicionista 
mineiro estão reivindicações 
da categoria médica, como 

o repasse de 10% do Produto 
Interno Bruto (PIB) nacional 
para a Saúde, bem como a 
implantação de um plano de 
carreiras para os profi ssionais 
da área, o que possibilitaria 
melhores condições de trabalho 
aos profi ssionais.

“Essa história de que não 
tem médico no Brasil é falácia. 
O que falta são condições de 
trabalho. Um médico de carreira 
se aposenta na Previdência, hoje, 
ganhando R$ 1500. Queremos 
um plano de carreira e concursos 
públicos na Saúde para melhorar 
as condições do SUS, um modelo 
excepcional, mas que não recebe 
o fi nanciamento adequado”, 
ponderou. 

Além de ser o atual vice-
presidente da AMRN, José 
Rosendo Cavalcanti, 57 anos 
de idade e 33 de atuação 
como médico, já foi diretor de 
cooperativas médicas, membro 
do conselho da Unicred e 
presidente da Sociedade de 
Oftalmologia do Estado do Rio 
Grande do Norte (Soern).

O futuro presidente 
da Associação tem como 
compromisso de gestão dar 
continuidade ao trabalho 
iniciado por Álvaro Barros 
à frente da AMRN. Dentre 
os pontos de destaque nas 
reivindicações pelas quais 
lutará após assumir o cargo, 

Rosendo cita a questão dos 
10% do PIB para a Saúde, além 
de pleitear soluções para os 
problemas existentes com o 
programa Mais Médicos, do 
Governo Federal.

“Não somos contra o Mais 
Médicos, mas entendemos 
que é necessário que esses 
profi ssionais passem pelo 
Revalida, um exame que 
comprova a aptidão dos 
médicos estrangeiros para 
exercer a medicina de acordo 
com a legislação brasileira. Isso 
não vem sendo feito, o que é 
mais um absurdo da atual gestão 
do Governo Federal”, fi nalizou 
Rosendo.

A ASSOCIAÇÃO MÉDICA do Rio Gran-
de do Norte (AMRN) terá um novo 
presidente. Após eleição que du-
rou todo o dia de ontem, o oftal-
mologista José Rosendo Cavalcan-
ti Neto – atual vice-presidente da 
AMRN e candidato único do plei-
to – foi escolhido como novo ges-
tor da entidade. 

O escolhido para presidir a en-
tidade, que conta atualmente com 
1580 associados em todo o Estado, 
substituirá o cardiologista Álvaro 
Barros, que ocupa o cargo desde 
2008. Segundo explicou o futuro 
presidente, a posse da nova direto-
ria deverá ocorrer, seguindo a tra-
dição, na data em que se comemo-
ra o Dia do Médico, 18 de outubro.

Conforme relatou Rosendo, o 
foco de seu mandato será dar conti-
nuidade ao trabalho que vinha sen-
do desenvolvido pelo atual presi-
dente, que permanece como mem-
bro da administração enquanto di-
retor da comissão social da chapa.

Álvaro Barros já foi presiden-
te da Sociedade de Cardiologia do 
RN e da Sociedade Norte/Nordes-
te de Cardiologia. Dirigiu a AMRN 
por dois mandatos (com dura-
ção de três anos cada). Durante 
esse período, as principais bandei-
ras erguidas pelo cardiologista fo-
ram a consolidação da Cooperati-
va Médica do Rio Grande do Norte 
(Coopmed/RN) e as lutas para ins-
tauração do Ato Médico e da va-
lidação da Classifi cação Brasilei-
ra Hierarquizada de Procedimen-
tos Médicos (CBHPM), que cor-
responde à tabela de remuneração 
dos profi ssionais de medicina jun-
to aos convênios.

Detalhando cada uma dessas 
metas, Barros explicou que a Coo-
pmed, por exemplo, havia sido fun-
dada na administração anterior da 

AMRN, cujo presidente foi Geraldo 
Ferreira Filho, mas ainda não pos-
suía reconhecimento junto ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Essa 
consolidação da cooperativa, um 
braço cooperativo da AMRN, que 
reúne médicos de diversas espe-
cialidades, proporcionou melhoras 
signifi cativas para a categoria no 
tocante à remuneração dos médi-
cos vinculados ao Sistema.

Também foram obtidas con-
quistas relativas aos vencimen-
tos dos profi ssionais nos serviços 
prestados à rede privada, junto aos 
convênios. O principal mecanis-
mo a auxiliar nessas melhorias foi 
a fi xação dos honorários médicos 
ao índice proposto na tabela ofi -
cial da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), o que não 
ocorria antes de sua gestão.

“Todo ano era uma luta grande 
para tentarmos conseguir alguma 

coisa junto aos planos de saúde. 
Após a fi xação do reajuste, a situ-
ação ainda não é a ideal, mas está 
muito mais tranquila”, frisou.

Quanto à questão do Ato Mé-
dico, o atual presidente explicou 
que a luta da Associação foi incisi-
va, inclusive com participação di-
reta nas discussões sobre o tema 
em Brasília, nas bancadas federais.

“A discussão do Ato Médico 
foi de extrema importância para 
regulamentar os limites de atua-
ção de cada profi ssão da área mé-
dica. Entendo que a presença da 
AMRN, integrada às demais en-
tidades representativas de todo 
o país, foi determinante para que 
obtivéssemos sucesso no atendi-
mento às nossas reivindicações”, 
declarou Álvaro Barros.

O cardiologista também desta-
cou a importância do processo ini-
ciado por ele para promover a uni-

fi cação do movimento médico po-
tiguar, com a aproximação entre a 
AMRN o Sindicato dos Médicos do 
Estado (Sinmed/RN) e o Conselho 
Regional de Medicina (CRM). 

Os órgãos corporativos tem 
atuação distinta e ao mesmo tem-
po complementar, de acordo com 
Barros – que além de ainda ser 
presidente da Associação Médica 
do Estado é candidato à reeleição 
como vice-presidente da Associa-
ção Médica Brasileira no Nordeste, 
votação que ocorre concomitan-
temente com o pleito local.

Enquanto a AMRN tem maior 
responsabilidade na articulação en-
tre as entidades representativas da 
categoria, o Sinmed cuida direta-
mente da defesa por melhores con-
dições de trabalho dos médicos do 
RN. “Por isso estamos trabalhando 
por uma integração cada vez maior 
entre os órgãos”, apontou.

A SECRETARIA ESTADUAL de 
Saúde Pública (Sesap) realizou 
ontem um encontro com 
coordenadores, gestores 
e técnicos da pasta para 
analisar as suas últimas ações 
e estabelecer metas ainda 
possíveis de serem alcançadas 
até o fi nal do ano, dentro das 
diretrizes do Plano Estadual de 
Saúde 2012-2015.

O secretário estadual da 
Saúde Pública, Luiz Roberto 
Fonseca, lembrou que nestes 
últimos meses de gestão, 
mesmo que todas as metas 
traçadas não tenham sido 
atingidas, o sentimento deve ser 
de empenho e compromisso. 

“Essa é mais uma 
oportunidade de discutir de 
forma macro o trabalho da 
secretaria. É o momento de 
avaliar o que cada setor está 
fazendo. Precisamos lembrar 
que fi zemos o melhor possível 
dentro das condições que nos 
foram ofertadas, numa gestão 
pautada na competência 
técnica e na dedicação integral 
dos seus gestores e servidores”, 
disse.

Luiz Roberto Fonseca, 
ressaltou ainda que, neste 
momento de difi culdades 
fi nanceiras vivenciadas pelo 
Estado, o trabalho deve ser 
focado em medidas de gestão 
que possibilitem manter uma 
assistência digna à população. 

“O gestor público precisa 
ser justo para tomar atitudes 
de responsabilidade com o 
bem público, mesmo que às 
vezes as ações possam sofrer 
resistência, principalmente 
quando signifi cam mudanças 
profundas de paradigma em 
prol da correção de distorções 
históricas”, disse Luiz Roberto, 
ao lembrar progressos como a 
habilitação de mais de 100 leitos 
de terapia intensiva, sendo 66 
deles no último ano, a reforma de 
mais de 200 leitos de retaguarda, 
a racionalização dos plantões 
eventuais e a implantação do 
registro eletrônico do ponto. 

A coordenadora de 
Planejamento da Sesap,  
Terezinha Rego, explicou que 
o objetivo do evento é defi nir 
as metas que ainda serão 
possíveis de serem alcançadas 
na atual gestão, “considerando 
que estamos em um fi nal de 
governo, e que precisamos fazer 
o monitoramento profundo  da 
nossa agenda estratégica e do 
orçamento disponível”.  

Segundo a Sesap, nos meses 
de setembro e outubro serão 
feitas ofi cinas para fechar 
a programação anual das 
unidades hospitalares para 
2015 em relação à compra 
de medicamentos e gêneros 
alimentícios, além de ofi cinas 
com as unidades regionais de 
saúde pública (Ursap’s), 

A LUTA 
CONTINUA

/ CLASSE /  OFTALMOLOGISTA JOSÉ ROSENDO 
CAVALCANTI NETO É ELEITO PARA SUCEDER O 
CARDIOLOGISTA ÁLVARO BARROS NA PRESIDÊNCIA 
DA ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO RIO GRANDE DO NORTE

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ESSA HISTÓRIA DE QUE NÃO TEM MÉDICO NO 
BRASIL É FALÁCIA. O QUE FALTA SÃO CONDIÇÕES 

DE TRABALHO. UM MÉDICO DE CARREIRA SE 
APOSENTA NA PREVIDÊNCIA GANHANDO R$ 1500

Álvaro Barros,
Atual presidente da Associação Médica do RN

ENTIDADE DEFINE 
POSIÇÃO POLÍTICA 

O FUTURO 

 ▶ José Rosendo Cavalcanti Neto, atual vice-presidente da AMRN, foi escolhido como novo gestor da entidade

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

SECRETARIA TRAÇA METAS 
AINDA POSSÍVEIS PARA 2014

/ SAÚDE /
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Editor 

Moura Neto

DEPOIS DE UM livro de contos 
e uma biografi a publicados 
há dois anos, Antonio Nahud 
volta agora às livrarias com 
o gênero que deu início à sua 
carreira literária: a poesia. 
O baiano radicado no Rio 
Grande do Norte apresenta 
seu novo livro de poemas, 
“Confi ssões”, hoje, a partir das 
15h, no Fórum Miguel Seabra 
Fagundes, em Lagoa Nova. 

Haverá sessão de autógrafos, 
o sketch teatral “Rosas de 
Sangue” interpretado pela 
atriz Cláudia Magalhães, sarau 
poético da SPVA - Sociedade 
dos Poetas Vivos e Afi ns do RN, 
exibição do curta “Confi ssões 
de Virgulino Lampião - A Saga 
do Seridó” e bate papo com o 
magistrado Marcus Vinícius 
Pereira Júnior, diretor do curta, 
fruto de um estudo da obra 
fi losófi ca “Confi ssões” de Santo 
Agostinho.

Desde 2009, quando 
publicou “Livro de Imagens”, 
Nahud se dedicou à prosa, 
lançando “Pequenas Histórias 
do Delírio Peculiar Humano” 
(2012) e “Agnelo Alves – 8 
Décadas” (2012). O lirismo é 
uma das marcas do novo livro. 
A busca pela signifi cância se 
repete ao longo das páginas, 
mas não há espaço para 
idealizações. A afetividade é 
construída no cotidiano.

O sentido do fazer 
poético e questionamentos 
existenciais são outros 
temas recorrentes em seu 
novo livro. Mais do que 
encontrar respostas, Nahud 
parece estar reafi rmando 
uma vocação, revelada ainda 
em 1993, com “O Aprendiz 
do Amor”, e a seguir em 
“Caprichos” (1998) e “Suave 
É o Coração Enamorado” 
(2006). “Confi ssões”, dedicado 
a escritora portuguesa Maria 
Gabriela Llansol, tem prefácio 
de Reheniglei Rehem, doutora 
e pós-doutora em Teoria 
Literária; apresentação dos 
poetas Nelson Patriota e Paulo 
de Tarso Correia de Melo; e 
capa de Ítalo Trindade.

ANTONIO NAHUD 
LANÇA HOJE 
MAIS UM LIVRO 
DE POESIA

/ CONFISSÕES /

‘Confi ssões’ de 
Antonio Nahud

 ▶ Poesia, OffSet Editora,  70 
páginas, R$ 30.

 ▶ Lançamento: Hoje, a partir 
das 15h, no Fórum Miguel 
Seabra Fagundes (Rua Dr. 
Lauro Pinto, 315, Lagoa 
Nova). 

Yasmine conta que o pai não 
tinha medo de expor seus sen-
timentos. A maior prova é que 
boa parte dos poemas no livro 
é acompanhada das circuns-
tâncias nas quais eles foram es-
critos. Um dos exemplos mais 
curiosos está na página 49, em 
“A Canção de Bimbo”, na qual o 
pedaço de papel original da poe-
sia contém na assinatura: “Colô-
nia Penal, novembro, 1973. Apro-
veitando a máquina da bibliote-
ca da prisão”.

“De fato, quando ele voltou do 
exílio em 1973 e foi preso inicial-
mente aqui e depois cruelmente 
torturado no DOI-CODI, em Re-
cife, papai fi cou com sequelas ir-
reparáveis. Vivia sem confi ar em 
mais ninguém”, ressalta a escri-
tora, garantindo, no entanto, que 
mesmo assim o pai fazia ques-
tão de estimular o lado intelectu-
al dos fi lhos.

“A gente assistia muitos fi l-
mes, e ele sempre me pedia para 
eu escrever uma resenha sobre 
cada um deles. Eu fi cava mui-
to envergonhada porque sabia 

que ele iria corrigir os meus er-
ros de digitação, mas mesmo as-
sim obedecia e ele sentava comi-
go depois para dizer o que esta-
va bom e o que estava ruim. Fa-
zíamos o mesmo processo com 
músicas também”, lembra.

Outra brincadeira comum na 
infância de Yasmine era “comple-
tar” algumas poesias do pai. “Ele 
dizia uma palavra e pedia para eu 
completar a poesia”, explica, lem-
brando-se do último poema que 
ela viu o pai escrever, já internado 
no hospital, quando Rubens pe-
diu um bloco de anotações à fi -
lha e foi rapidamente atendido. 
Devolveu o papel com o título “A 
quem sempre amei (e amo)”.

“O menino quebra a vidra-
ça e chora a dor de uma ausên-
cia. Perdeu a bola mais querida e 
nunca mais sorriu em sua essên-
cia. Virou um menino triste que 
nunca mais sorriu, somente von-
tade e o desejo era o sonho que 
fugiu. (...) E o menino (é certo) tão 
tristonho pede ajuda à melhor 
estrela e se propõe a reconstruir o 
sonho”, diz o poema da página 85.

ANTES DE SE lembrar do jornalis-
ta exilado no Chile por três anos 
durante a década de 70 e pre-
so político ao retornar para Na-
tal, fortemente torturado, assim 
como a maioria dos livros e re-
portagens retrata o jornalista 
Rubens Lemos, a sua fi lha Yas-
mine Lemos prefere se lembrar 
do pai como aquele homem com 
o cigarro sempre aceso e que ti-
nha a máquina de escrever como 
uma companheira inseparável: o 
poeta e não o líder político.

“Ele era um professor antes 
de tudo”, garante Yasmine segu-
rando uma edição de “Poemas 
Guardados”, livro que ela aca-
ba de produzir reunindo  38 po-
emas de seu pai, escritos a partir 
de 1969, um ano antes de ele ser 
exilado no Chile, até 1999, quan-
do faleceu vítima de uma infec-
ção generalizada após uma crise 
de úlcera. 

Mesmo com a intenção de 
reunir os poemas no livro, Yas-
mine diz que não vai lançar ou 
comercializar a publicação, que 
teve apenas 100 tiragens, mas 
distribuir aos amigos e familiares 
do jornalista, evidenciando o ca-
ráter mais pessoal da obra. “Que-
ria que o círculo de amizade dele 
conhecesse o lado poeta do meu 
pai, tanto que o livro não faz  refe-
rência direta à sua história políti-
ca”, comenta.

O mais curioso entre os po-
emas escolhidos é o próprio 
modo de produção de todos eles. 
Rubens não possuía um ritu-
al, nem muito menos cerimônia 
para criá-los: gostava de escrever 
no primeiro papel que apareces-
se na sua frente, e assim foram 
guardanapos... folhetos publici-

tários... versos de comandas de 
hotéis e até mesmo notas fi scais.

“Era muito engraçado isso 
dele. Bastava dar um pedaço de 
papel e ele escrevia a qualquer 
hora, em qualquer lugar”, assegu-
ra Yasmine, comentando que o 
pai também não costumava guar-
dar nenhum poema. “Acho que 
era um trauma que ele carrega-
va da época em que foi tortura-
do, essa coisa de escrever e logo 
passar adiante a folha. Não que-
ria guardar e comprometer nin-
guém”, afi rma a fi lha, que tam-
bém escreve poemas e já tem dois 
livros autorais publicados: “Ves-
tida em Versos” (2008) e “Rascu-
nhos” (2010).

Yasmine garante que ainda 
tem em casa material para um 
segundo volume, no entanto, 
esse não é o objetivo dela, assim 
como também não tem interes-
se em reunir os contos e crônicas 
que o pai escreveu nos jornais lo-
cais durante uma época.

“Sinto que é um material 
muito explorado com o passar 
dos anos e acredito que esse li-
vro (Poemas Guardados) foi a 
minha forma íntima de homena-
gear meu pai. O que ele fala aqui 
no livro é o mais pessoal que ele 
tem a dizer”, justifi ca, enquanto 
abre a página no primeiro poe-
ma selecionado para a obra, es-
crito especialmente para Yasmi-
ne na época em que ela nasceu, 
enquanto o pai ainda estava exi-
lado no Chile.

“Fui gerada no Chile, mas pa-
pai só pode me conhecer quando 
completei dois anos”, conta, en-
quanto o poema no livro exibe os 
versos fi nais da página 51: “Meus 
olhos que não te veem, minhas 
mãos que não te afagam, mar-
cam o encontro futuro do grande 
país geral”.

POEMAS GUARDADOS 
E REVELADOS
/ HOMENAGEM /  YASMINE LEMOS REÚNE EM LIVRO AS POESIAS ÍNTIMAS DO JORNALISTA RUBENS LEMOS, 
SEU PAI; A TIRAGEM DA PUBLICAÇÃO É LIMITADA, COM DISTRIBUIÇÃO APENAS PARA AMIGOS E PARENTES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Antonio Nahud, jornalista e 

poeta: de volta ao gênero

 ▶ Yasmine Lemos, jornalista: Ele (Rubens Lemos) era um professor antes de tudo”

SEM MEDO DE EXPOR 
OS SENTIMENTOS

“OITO EDITORA”
“Poemas Guardados” é o primeiro 
livro de um selo que a editora 
“Offset Gráfi ca” acaba de lançar. 
A “Oito Editora” terá a supervisão 
de Yasmine Lemos, em parceria 
com Ivan Carvalho Júnior, 
diretor da gráfi ca e marido da 
escritora. “É um selo que estamos 
lançando agora para publicar 
obras especiais, com esse projeto 
gráfi co mais apurado, e também 
para modernizar a gráfi ca através 
de e-books”, explica Ivan.

RUBENS LEMOS
Rubens Manoel Lemos nasceu 
em Santana dos Matos, no dia 
7 de junho de 1941. Jornalista, 
comentarista esportivo, cronista 
e poeta, aos 20 anos já era chefe 
de reportagem do jornal “A Última 
Hora”, edição Paranaense, ao 
mesmo tempo em que também 
era diretor da Rádio Atalaia. 
Ex-militante do extinto PCBR, 
perseguido, preso e torturado 
pela ditadura militar, Rubens 
também foi um dos fundadores 
do PT no Rio Grande do Norte. 
Ele faleceu em Natal, no dia 4 de 
junho de 1999, aos 58 anos de 
idade. Até então o único livro de 
poemas publicado por ele, surgiu 
em 1978, com o título “Ciclo da 
Pedra e do Cão”. 

POEMAS

“ILÓGICO”
O que mais doía não fere:
Apenas o homem imaginável na escuridão.

O que mais feria, doendo: 
A dor da dor. Sempre depois.

“RETA FINAL”
Um gosto sem sabor,
Um mal amargo, um justo medo.

Um amor no quase escuro, um bem antigo, um ódio cedo.

Uma vida ávida de parar e sem segredo. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

MORVAN FRANÇA
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Beleza, elegância e simpatia. Isso é o que espera o público no 
concurso Miss e Mister Seridó 2014, amanhã, a partir das 21h, 
no Centro Cultural Erivaldo freire, em Florânia, que pela quarta 
vez será palco do maior espetáculo de beleza da nossa região. 
São 21 garotas e 21 rapazes que estarão na passarela em busca 
dos cobiçados títulos. O desfi le será aberto com as candidatas 
vestindo o tradicional traje de gala, mostrando a criatividade e bom 
gosto dos estilistas seridoenses, com prêmio para o mais belo da 
noite. O concurso que chega a sua 24ª edição, terá a participação 
da Miss RN 2014, Deise Benicio e muitos nomes conhecidos da 

nossa sociedade, além de prefeitos que estarão na torcida dos seus 
representantes. No desfi le em traje de banho os candidatos usarão 
modelos exclusivos da badalada grife Matersol Moda Praia. A 
equipe de Lirêda Coiff eur é quem assina a produção das candidatas.  
Amanhã o prefeito de Florânia, Júnior de Janúncio recepcionará 
Misses e Misters e os coordenadores municipais com um almoço de 
boas vindas e na ocasião todas as misses usarão modelos da famosa 
grife Estrela Viva. O Mister Seridó eleito será o representante do RN 
no concurso Mister Brasil TUR 2014 que acontece em novembro, 
em Maceió-AL.

REINADO DA BELEZA SERIDOENSE

Seridó Jurídico
O juiz federal Marco Bruno 
Miranda Clementino, titular da 
6ª Vara Federal e o advogado 
e conselheiro da OAB, Pablo 
de Medeiros Pinto, serão os 
palestrantes do Seridó Jurídico, 
dia 10 de setembro, no auditório 
do Fórum da Justiça Estadual de 
Caicó. A sexta edição do evento 
tem como tema “Direito Eleitoral”.

Sinval
O nosso parabéns mais que 
especial para o badalado hair 
stylist caicoense Sinval de 
Souza, um amigo querido de 
longas datas, que será muito 
parabenizado segunda-feira, 
quando brinda idade nova. 

Personalidades
Todas as atenções da 
sociedade de Santa Cruz estão 
voltadas para a 38ª Festa das 
Personalidades, amanhã, a partir 
das 23h, no Trairy Clube. Além de 
homenagear fi guras de destaque 
no cenário político, social e 
empresarial da região/estado, 
Milton Fernandes apresentará as 
New Faces 2014. No palco para 
embalar os ilustres convidados, a 
Orquestra Super Oara-PE.

Luar
Sob a batuta do colunista social 
Josimar Tavares acontece hoje, 
na Arena Portal das Flores de 
Florânia, a tradicional festa 
Luar de Agosto, com animação 
de Guga e Acácio da Bahia. É 
a grande atração desta sexta-
feira no Seridó. A Rainha do Luar 
2014, Laura Paulino será coroada 
amanhã, durante o Miss Seridó.

Jornalismo
Lançada a segunda edição do 
Prêmio Fecomércio de Jornalismo, 
com o tema “Fecomércio 65 anos, 
conquistas e desafi os da entidade 
e do setor que traciona o RN”. A 
inscrição será aberta no dia 1º de 
outubro.

No júri
A jardinense Letícia Karla, que foi 
Miss Seridó 2012 e fi cou em 2º lugar 
no Miss RN 2014, os  empresários 
Veloso Neto, Gabriel Terceiro e 
Soraya Simoneth, Fátima Morais, 
Francisco Oliveira, os colunistas 
sociais Marcos Henrique(Assú) 
e Carlos Estevam(Patos-PB), a 
Miss RN Mundo 2014, Vanessa 
Medeiros, entre os que estarão 
na comissão julgadora do Miss e 
Mister Seridó 2014. 
 

Setembro Cidadão
O Programa Brasileiro de 
Educação Cidadã – Probec, por 
meio dos seus fundadores, o 
juiz caicoense Jarbas Bezerra e a 
advogada Lígia Limeira, convida 
para o lançamento da 6ª edição 
do Manuel Prático das Eleições 
e da Cartilha A Família Cidadã e 
as Eleições. Será segunda-feira, 
às 18h, na Livraria Saraiva do 
Midway Mall.

Trombone
A Filarmônica 24 de Outubro 
de Cruzeta, um dos orgulhos de 
todos nós seridoenses, regida 
pelo maestro Humberto Carlos 
Dantas(Bembém), fez concerto 
anteontem, no Centro de 
Comunicação, Turismo e Artes, do 
Campus da Universidade Federal 
da Paraíba.

Parceiros
Para realização do Miss 
e Mister Seridó 2014 
contamos com a parceira 
da Rede Mais, Clínica de 
Olhos Santa Beatriz, Aldann 
Construções, balneário 
Portal do Vale, M & B 
Corretora de Seguros, La 
Femme, F. Sister’s , Avohai, 
Inaraí Tour, Estrela Viva, 
Bijouterias MGD Mariane 
Guimarães, Fecomércio/RN 
e Matersol Moda Praia.
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L CINEMA

SCARLET É LUCY

Scarlett Johansson está de volta aos cinemas com um dos papéis que 
mais demonstra a sua versatilidade como atriz. Assumindo o lugar que 
originalmente seria de Angelina Jolie, Scarlett dá vida a “Lucy”, uma jovem 
forçada a trabalhar como mula do narcotráfi co, e que acaba absorvendo 
as drogas em seu sistema nervoso, o que a transforma numa supermulher, 
capaz de adquirir conhecimento instantaneamente, mover objetos com a 
mente e não sentir dor. 

A trama escrita e dirigida pelo cineasta francês Luc Besson (O Quinto 
Elemento) ainda conta com o ator Morgan Freeman no elenco, vivendo 
um cientista surpreso com os superpoderes adquiridos por Lucy, e que, 
portanto, vai ajudá-la a enfrentar a situação. A duração é de 89 minutos, e a 
classifi cação indicativa é de 16 anos.

HORÁRIOS

CINÉPOLIS - (Natal Shopping) 14h45, 20h00 | [sala VIP] 17h00, 21h45
(Partage Norte Shopping) 20h00, 22h15  
CINEMARK - 13h00 - 15h20 - 17h40 - 20h00 - 22h20 
MOVIECOM - [DUB] 15:25 - 17:30 - 19:35 - 21:40

PELA CIDADE

TEATRO

A.BO.CA. em MAR DE CÁ, MAR DE LÁ

O Coletivo de atores “À Deriva” encerra nesta sexta-feira, n’ A.BO.CA. 
Espaço de Teatros, a temporada fi nanciada pelo Prêmio Myriam Muniz de 
Teatro, que garantiu ao grupo desde maio promover um intercâmbio com a 
Cia de Teatro, “A Outra”, de Salvador. “Nós do coletivo Á Deriva passamos o 
mês de maio inteiro lá em salvador com eles. Levamos o nosso repertório 
e fi zemos uma encenação resultado dessa troca de experiência, e agora 
eles estão aqui conosco no mesmo processo”, explica o autor Paulo Lima 
Firmino.

PROGRAMAÇÃO

 ▶ Triste Mar de Cristina - Gratuito - 18h
 ▶ Sailor (curta metragem) - Gratuito - 19h30 
 ▶ Borrado (de como o tempo te revela) - R$ 10,00 - 20h
 ▶ Sailor (curta metragem) - Gratuito - 19h30
 ▶ Música de 5ª - Gratuito - 22h 
 ▶ Discotecagem Noite Sem Fim - Dj Tiago Landeira - Gratuito - 00h

HQ

“VICTOR H” LANÇA ZINE DE QUADRINHOS PELA TRIBO!

Em meio a poemas de amor escancarados 
e quadrinhos um tanto biográfi cos, o jovem 
ilustrador e quadrinista potiguar Victor H. 
lança hoje no Comic Coffee Shop o seu 
primeiro zine pela editora Tribo: “Pé do 
Ouvido”. O lançamento coincide com o 
aniversário de 19 anos do jovem talento, e 
será embalado por um show acústico da 
cantora Natália Noronha
Victor possui uma intensa colaboração com o 

coletivo “Loki”, que tem um amplo trabalho no sudeste brasileiro. O fanzine 
de “poesia visual”, como ele mesmo defi ne faz parte da iniciativa da Editora 
Tribo de lançar um zine por mês, ao longo de 2014: “Pé do Ouvido” é a 
oitava publicação do ano, dentro dessa proposta. 

 ▶ Lançamento do fanzine “Pé do Ouvido” (Ed. Tribo)
 ▶ Onde? Comic Coffee Shop
 ▶ Quando? Hoje, a partir das 19h
 ▶ A entrada é gratuita e o fanzine será vendido a R$8

 ▶ BODÓ - Jania Dionísio  ▶ J. DO SERIDÓ - Ivania Carla  ▶ OURO BRANCO - Lauanny Araújo

 ▶ T. DOS BATISTAS - Maiara Larissa  ▶ SÃO FERNANDO - Ana Santana  ▶ ACARI - Katiuska Medeiros

 ▶ IPUEIRA - Juliana Fortunato  ▶ EQUADOR - Klara Barros  ▶ S. JOSÉ DO SERIDÓ - Ilana Jaine

 ▶ NOITE SOCIAL - Prefeito de Acari, Isaias 

de Medeiros Cabral e a primeira-dama 

Ana Maria, prestigiando a Noite Maior

 ▶ ADEUS - Délis Luana e Pedro Farias 

entregam amanhã em Florânia, as faixas de 

Miss e Mister Seridó aos seus sucessores

Luz na passarela
A passarela do concurso Miss 
e Mister Seridó 2014 ganhará 
efeitos especiais com a luz de 
Jackson Renier. Assim sendo, 
não temos a menor dúvida do 
sucesso.  

PARA CONFERIR A PROGRAMAÇÃO COMPLETA E TODOS OS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, ACESSE: 
CINEPOLIS.COM.BR | MOVIECOM.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

Tintim
Os parabéns pra você serão 
cantados hoje para o deputado 
estadual Nelter Queiroz, o 
empresário currais-novense 
Heider Araújo e o jardinense 
Jorge Luiz de Medeiros. Amanhã 
rasga folhinha a ex-Miss Jardim 
de Piranhas, Elisandra Santiago 
Lopes, o médico Olimpo Maciel 
e a secretária de Assistência 
Social de Florânia, Iracilda 
Azevedo de Medeiros. Segunda-
feira é dia de parabenizar Isabeli 
Fernandes Trindade, o ex-prefeito 
de Carnaúba dos Dantas e atual 
secretário-adjunto da Agricultura 
e da Pesca do RN, Valdenor 
Euclides de Araújo e Neuma 
Maria de Oliveira, grande dama 
da sociedade caicoense. Quinta-
feira brinda idade nova em ritmo 
da campanha, o ex-presidente da 
Assembleia Legislativa, Álvaro 
Dias que tenta retornar ao Palácio 
José Augusto e Josenir Lopes, 
fi gura de destaque na vida social 
de Santa Cruz.

FOTOS: JÚNIOR FLASH

LOURENÇO
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O que é a maioria? A maioria é tolice. O 
bom senso sempre tem sido de poucos. 
Convém pesar os votos e não contá-los”

Friedrich Schiller (1759 – 1805)

Poeta, fi lósofo e historiador alemão

Onde tem um 
bom evento, tem 
fl ash do NOVO!

Fotos
1. Iris Dantas, Leonardo Cirne, Ariane 

Cavalcanti e Ju Oliveira
2. Pamela Fernandes e Layre 

Fernandes
3. Vanessa Gurgel e a Filhota Yasmim
4. Thiago Alves e Fernanda
5. Rilder Medeiros e Wiviane Rochelly
6. Rodolfo Mesquita e Bruna Costa

?
VOCÊ 
SABIA
Que o dia 29 de agosto é o 
dia nacional de combate 
ao fumo e que um cigarro 
contém 4.720 substâncias 
nocivas à saúde? E que 
estudos recentes apontam 
que, na década de 1990, 
no Brasil houve redução 
de 33,2% para 15,2% de 
fumantes na população 
adulta, até 18 anos? Que 
segundo o clínico do 
Hapvida Saúde, Dimitri 
Mello, essa redução mostra 
que as pessoas estão 
se conscientizando de 
que fumar é extremante 
prejudicial à saúde não só de 
quem fuma, mas também 
daqueles quem convivem 
com esse fumante?

Matando 
moscas
A esposa entra na cozinha e 
encontra o marido, atarefado, 
com um mata-moscas.
– O que você está fazendo?
– Estou caçando moscas.
– E já matou alguma?
– Sim!!! Três machos e duas 
fêmeas.
– Mas como você consegue 
distinguir o sexo?
– Fácil!!! Três estavam na garrafa 
da cerveja e duas no telefone...

No Dom
Dona Gisa & Banda canta e tocam muita 
Bossa Nova e Samba a partir das 20h30, 
com couvert a R$ 9,00, no Dom Vinicius.

Ação solidária
Amanhã vai acontecer mais uma campanha McDia 
Feliz em todo o país, promovida pelo Instituto Ronald 
McDonald. Em Natal, as crianças da Casa Durval Paiva 
serão benefi ciadas com a Campanha, cuja arrecadação 
será revertida para reformas e construções de suas casas. 
Os tíquetes do sanduiche Big Mac podem ser adquiridos 
na sede da Casa - Rua Clementino Câmara, 234 – Barro 
Vermelho e trocados no dia do evento em uma das lojas 
da Rede: da Av. Prudente de Morais e da Av. Abel Cabral, 
Norte Shopping, Midway Mall e Natal Shopping.

Poemas
O novo livro de Antonio Nahud, “Confi ssões”, será lançado 
hoje no Fórum Miguel Seabra Fagundes da Comarca 
de Natal, a partir das 15h.  Neste livro de poemas, o 11ª 
de sua trajetória literária, o autor nos conta de forma 
envolvente os bastidores do mais íntimo em versos 
sobre o amadurecimento e a busca de signifi cados na 
vida. Dedicado à escritora portuguesa Maria Gabriela 
LLansol, o livro tem capa do artista plástico Ítalo Trindade 
e apresentação dos poetas Nelson Patriota e Paulo de 
Tarso Correia de Melo. 

Espíritos do bem
O Congresso Espírita do Rio Grande do Norte acontece 
de hoje até segunda no Centro de Convenções de Natal, 
e terá como tema central: “ A criança e o jovem buscam 
direção ao bem”. A proposta do 24º CONGERN é a 
discussão pacífi ca e digna de temas atuais, uma nova 
proposta de educação e vivência espírita cristã para 
o reencontro da criança e do jovem com Jesus, sob os 
prismas científi co, fi losófi co e religioso, da forma como 
nos oferece a Doutrina dos Espíritos. Toda a renda será 
revertida em benefício das obras assistenciais da Casa 
de Caridade Adolfo Bezerra de Menezes.

Livro aberto
Numa espécie de stand up moderno, a atriz Fernanda 
Souza relembra seus personagens de sucesso (Mili de 
Chiquititas, Mirna de Alma Gêmea, Carola de O Profeta, 
Isadora de Toma lá da cá, dentre outros) ao longo de 
vinte e cinco anos de  carreira, a atriz usa a plateia como 
se estivesse num confessionário. Em setenta minutos 
de pura diversão e humor, a atriz promete tornar a 
plateia que for ao do Teatro Riachuelo hoje sua “melhor 
amiga”! Os ingressos variam de R$ 40,00 a R$ 120,00.

Animação
O Aquaria Natal Hotel, em 
Ponta Negra, recebe em seu 
palco hoje, às 20h, a Banda 
Café. Com um repertório 
internacional exclusivo, que 
inclui canções de grandes 
bandas, como: Beatles, Bee 
Gees, Chicago, Brian Adams, 
Dire Straits, entre outros, a 
banda promete agitar a galera.

 ▶ Fabio Moraes está hoje 

no Teatro Alberto Maranhão 

com a comédia “Afi nal, O Que 

Querm As Mulheres?”, às 20h

 ▶ Dionísio Outeda e Cinthia Lopes, com a fi lha Letícia, 

e Gustavo Farache, curtindo o Fest Bossa & Jazz

 ▶ Antonio Nahud autografa hoje 

seu livro de poesias Confi ssões

 ▶ O ícone da Bossa Nova Roberto Menescal, 

com Juçara Figueiredo, nos bastidores do 

Fest Bossa & Jazz, na praia da Pipa

 ▶ O casal 

gentil Adriana 

e Glauber 

circulando 

pelos eventos 

sociais da 

cidade

ANDRÉ RENAN

GUSTAVO FARACHE
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Luan Xavier

Peça fundamental no 
esquema tático do América, 
o volante Fabinho teve a sua 
saída para o futebol chinês 
anunciada pela diretoria 
americana no fi m de 2012. 
Mas o destino dele mudou 
repentinamente, assim como 
o de Dida agora. O jogador 
iria para o Wuhan Zall FC, 
time que disputaria a primeira 
divisão da China, mas, de 
acordo com o presidente 
alvirrubro à época, Alex 
Padang, um problema com 
o investidor que comprou os 
direitos do atleta fez com que 
Fabinho fi casse no América.

O volante chegou a marcar 
para o dia 4 de janeiro de 2013 
a viagem para o continente 
asiático, onde assinaria um 
contrato de dois anos, com 
adicionais de prioridade para a 
renovação. Fabinho iria direto 
para a cidade de Wuhan, 
capital da província de Hubei, 
distante 389 quilômetros de 
Pequim, capital do país.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, Dida revelou já estar de ma-
las prontas para Pompéu, no in-
terior de Minas Gerais, “apenas 
aguardando um sinal do América”. 
Sem esperanças de ainda seguir 
para o futebol europeu, ele con-
ta que sua intenção, no momen-
to, é voltar ao Alvirrubro para a se-
quência da temporada 2014. Uma 
reunião com o presidente Gustavo 
Carvalho, inclusive, já está agenda-
da para hoje para tratar do assunto. 

“Tive um contato prévio com 
o presidente, e ele se comprome-
teu a me ajudar. Todos no clube sa-
bem do meu caráter, e entendem a 
situação pela qual estou passando. 
Vou me reunir com o Gustavo e ver 
o que pode ser feito. Mas o meu de-
sejo é retornar, sim”, disse o goleiro. 

O mandatário americano, por 
sua vez, não garante um novo vín-
culo contratual com o defensor. 
Mas afi rma que as portas do clu-
be estarão sempre abertas caso o 

jogador deseje treinar com os an-
tigos companheiros e manter o 
condicionamento até ser negocia-
do novamente. “Não queríamos a 
saída dele. Só o liberamos porque 

o interesse partiu do próprio atle-
ta. Mas agora precisamos analisar 
bem a situação, porque já contra-
tamos o Pantera e não precisamos 
de mais um goleiro. Apesar disso, 
o Dida será sempre bem-vindo no 
nosso CT”, falou Carvalho. 

Até bem pouco tempo, quando 
era apenas a terceira opção para o 
gol do América, Dida não escondia 
a insatisfação com o técnico Oli-
veira Canindé e se queixava cons-
tantemente, nas redes sociais, da 
falta de oportunidades. Agora, po-
rém, ele diz ter mudado, e aceita-
ria até ser o quarto goleiro do clu-
be. “Eu só quero trabalhar. Caso dê 
certo mesmo, voltarei motivado 
para dar o meu melhor e agarrar a 
primeira chance que surgir. Traba-
lhar, trabalhar e trabalhar”, repetiu.

“BEM, BEM, EU não estou. Sou um 
desempregado agora. Mas vou le-
vando, na medida do possível.” O 
ar de frustração e a fala pouco ani-
madora são o retrato de um joga-
dor que esteve bem perto de rea-
lizar o sonho de atuar no futebol 
europeu, mas que agora se vê sem 
clube e à mercê de uma nova pro-
posta. Dida Pompeu, ex-América, 
não conseguiu ofi cializar a trans-
ferência para o Olhanense, da se-
gunda divisão de Portugal, e agora 
negocia com o Alvirrubro um pos-
sível retorno ao clube. 

O atleta tinha contrato com a 
equipe potiguar até o fi nal do ano, 
mas encerrou o vínculo precoce-
mente no último dia 18, em virtu-
de da oferta que recebeu dos por-
tugueses. Àquela altura, a transa-
ção se mostrou bastante atrativa 
para Dida, já que ele era só a ter-

ceira opção do técnico Oliveira Ca-
nindé para o gol do América – An-
drey e Fernando Henrique são os 
favoritos do treinador - e teria a 
oportunidade de recomeçar a car-
reira em terras “além-mar”. 

O negócio, porém, não vingou. 
Após se desligar do antigo clube, o 
goleiro passou a aguardar um con-
tato do Olhanense e o envio da sua 
passagem para Portugal. O grande 
problema é que nenhuma dessas 
coisas aconteceu, e agora ele ain-
da pensa no que fazer daqui para 
frente. O Mecão, inclusive, já acer-
tou com Pantera, ex-CSA e Campi-
nense, para a sua vaga. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL entrou em contato com o jo-
gador e ouviu a versão dele para 
o imbróglio com os europeus. De 
acordo com Dida, a atitude dos 
dirigentes da equipe portuguesa 
foi “covarde” e o prejudicou mui-
to. “Os caras me ligaram no dia 15, 
uma sexta-feira, e disseram que 

eu podia rescindir com o América 
porque já viajaria na segunda-fei-
ra seguinte, 18. E foi o que eu fi z. 
Daí eles não disseram mais nada. 
Tampouco atenderam ou retor-
naram as minhas ligações. Fo-
ram covardes, essa é a verdade”, 
desabafou. 

O pouco tempo que resta para 
o fechamento da “janela” de tran-
sações internacionais é mais um 
agravante na situação do goleiro. 
O prazo se encerra no próximo do-
mingo, 31, mas como não se trata 
de um dia útil, Dida teria de acer-
tar sua vida com o Olhanense até 
hoje, no máximo. “É impossível. 
Mesmo que eles me procurassem, 
eu não teria como chegar a Portu-
gal a tempo. Nem o clube conse-
guiria encaminhar à federação os 
documentos necessários para que 
eu fosse regularizado. Simples-
mente não vou mais. Não dá tem-
po”, comentou. 

O ex-goleiro do América che-

gou a viajar para a sua cidade de 
origem, no interior de Minas Ge-
rais, há três semanas, a fi m de se 
despedir dos familiares antes do 
eventual embarque para o velho 
continente. Depois disso, retornou 
à capital potiguar para se desligar 
ofi cialmente do Alvirrubro, e tam-
bém providenciou o fi m do con-
trato de aluguel do apartamento 
onde mora, na zona Sul de Natal. 

 “Cara, eu estou muito chatea-
do. Criou-se uma grande expecta-
tiva, tanto em mim quanto na mi-
nha família, e agora acontece uma 
coisa dessa... Eu queria que eles 
(Olhanense) fossem sinceros, pelo 
menos. Se não tinham mais inte-
resse na negociação, deveriam ter 
comunicado a desistência. O sen-
timento de frustração é grande, 
mas sou bastante religioso e acre-
dito que Deus tem algo melhor re-
servado para mim. Vou confi ar 
Nele e aguardar por uma solução”, 
declarou Dida.

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

VIRA-VIRA

RETORNO AO AMÉRICA 
SERÁ DECIDIDO HOJE

FABINHO 
VIVEU SITUAÇÃO 
PARECIDA COM 
TIME CHINÊS

 ▶ Dida foi titular na vitória épica sobre o Fluminense no Maracanã

Perfi l
Valdemar Pereira 

Júnior, o Dida, é mineiro de 
Pompéu, a 170 quilômetros 
de Belo Horizonte, e tem 26 
anos. Ele chegou ao América 
em setembro de 2011, e 
participou da campanha 
do acesso à Série B do 
Brasileirão naquele mesmo 
ano. Seu melhor momento 
com a camisa alvirrubra 
foi em 2012, como titular 
no título estadual. E o 
pior, sem dúvida, a fi nal 
do Campeonato Potiguar 
2013. Ele falhou feio em 
um dos gols do Potiguar 
de Mossoró, no Estádio 
Barretão, em Ceará-
Mirim, e foi apontado pela 
torcida como o principal 
responsável pelo vice-
campeonato. 

A redenção veio em 
fevereiro deste ano, na 
goleada por 4 a 0 sobre o 
CRB, pelas quartas de fi nal 
da Copa do Nordeste. Ao 
ganhar a vaga de Andrey, 
que estava contundido, 
Dida operou verdadeiros 
milagres na Arena das 
Dunas e foi decisivo para 
a equipe reverter a derrota 
por 2 a 0 no jogo de ida e 
avançar à fase semifi nal. Do 
banco de reservas, o goleiro 
ainda assistiu à conquista 
do Estadual 2014 sobre o 
Globo FC. 

Ao todo, Dida fez 73 
partidas com a camisa do 
América. A última vez que 
entrou em campo pelo 
Alvirrubro foi na derrota por 
3 a 2 para o Boa Esporte, 
em Varginha-MG, pela 15ª 
rodada da Segundona, no 
dia 9 deste mês.

/ MERCADO /  TRANSFERÊNCIA DO GOLEIRO 
DIDA PARA PORTUGAL NÃO SE CONCRETIZOU 
E, DESEMPREGADO, ELE AGORA PLANEJA 
VOLTAR PARA SUA CIDADE NATAL

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ


